
1

'\,- . ,

" "."

'lltOtS
, TA}eJ\ ]S\0� -

'

Síntesc do nol. Geom ,o dcr-A:rSej�as Nett�/, v61fbó Q
, às 23,18 hs, d

, dia'''2�hl1!-mai.ó}lê "19611.-,
'

FRBNTE FlUA: N�ga' -õ'" ���-Ki����rc
IfI1BOlA 1013;7 milibares; TEMPERA"rtrRA--=MET}>t'
18;4° centigrados; UMIDADE RELATlV� � MEDJÀ:
86;9%; PL�VIOSIDADE: 25 mms. Negativo - 12,5
mITIS, Neg71tlvo ..l- Cumulus - Stratus - Tempo me­

dio: Estavel.
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PAPA IVAI FALAR DE PAZ

'NO JAPÃO, ",','
,)

. O preí'eito de Hiroshima, Setsuo . .', ,

,Yamada, visitou o papa 1(1ulo VI, 'I"".e em seguida declarou que ele pre-
"

.. 0

" L ,

" tende visitar o Ja�ão, provavelmen-'] "

te,' em i970, "para dali fazer 'u,n,l' .� :

apelC! :' em ,pro.l da paz mU94i,al"� ,,:' .; ,',
, Yamada disse que '0', papa 'I'CIHor,ou: ..

que' no dia. G 'de' -ágost� .dç .. "1970'"
transcorrerá, 'o�\ y.il�,e&�m(l,ter�eh'l,.
anive'�sarid lla des'ttúiglio)te

'

:Hf-�
'rosbima por' uma t'0mba ' a tomlca I

norte-americana)� acrescç.;L,)l1 llú'e I. � ,," ,._, . ..
"

SCl'H]: urna . ocasl';\o propl�l,a, ,;wani 'a i'
'visità., ,O prefeJitô jaPo.IÍê�; de 68

.

. f ,'''': .
I .�, .' -I- (_ j'

anos de ,ida.tlc;, _,conyj4U,�I',:I'auiu vi
'''líllra visitar,: i>� ,Japãó ,';cm n��l1e do.
• governo. japonês. Corno o', papa já
'tent' programada a .viagem a-Bogo­
tá em fins de' agosto, esta visita não

,poderia realizar-se' este :1l10

�'

,DIREITOS HUMA�(!)S
'NO MUNDO NOVO '1

'mm Nóvo .Mundo Bst:i Chcgan;,
"do", -é o título de 'um guia de direi­
,tos hurnanos, preparado em con­

junto pelo' Conselho \Nacional de
Mulheres Catolícas' dos Estados
Unidos e pela União das Mulheres
Religiosas, 'como contribuição para
o ano internacional dos dire.tos 11U­
manos, O livrinho será usado em,

ígrpjas, Universidades, clubes de'
,

relações, internacionais "e organiza­
ções ecul1).enicas. OS So')1.1S pianeja·

, "

, �or�s 9 de�crevem C0I]10, "um opor-
tuno cata:liiador do m'üto neces ..

sario 'cngajimento a.�ml,l de todos
os cidadãos no pr�blcma dos di-
l'citos humànos". / '

I

I

,

, j.VI(aSSITUPE�:. 1l.�llúES��
DESDI\ JUNHO

, .

,

' O i 1.r�Sl!{ , 'a�l#i:Jj:l'e).,�Õ�5 11C ea"'lJJ\�I'.I �,. )I '1.{)'ir �rt'� � 1.;. ,(
.. \.-.;», "

" ,ial .y. o d'tsen\lolr-i.
" (�!:,::ç�Qnép1ico ,I:,. . ....' '.'.\' -t \.,\

,na ma-�'orja dos H '�arª�s_, Tece- i
,'heIllúl ,indfolpe, �áJ.'alis�dol�;,�omo 'I''. • ·,';'11\ ,.'�;A.<;' i.: ir. t� )' Iro.,'. J;� ." ",' ., �.

.r�efJlI.t!lJI,q,: .t1a "gu!}'rra' �l'abte-Israelen, '

�e;:Ü�JU11Iie"IjaSsatÍo,::;sehlndv' rc;,e- I
lá\illl 'inforillc lIas'Naeõe� (Unidas!

� ., , .'
'i .:."

'"

O '!'!ll�ioriu ao t;()l�stIho Econol�1Í­
·co e �o,cial diz 'que"IJo ca�9 da i,or- I

'

dania "e Llb,Úl0 os daáos ilausado.s;'
'ao tuFismo" qUll co.nstitui ún�a �\l'r-
te important,Q.��!O pro.duto naciGnal

, bruto desses ',�Mses, poderá SCI� prQ­

long�d'u, já qq:�, as normas das Vi�l-I
g'cns turisticas�,ao Oriente l\lelIi,o 1'0-

'

ram alter��lalj' como 'Fesultadd' lIa>
guerra. ,

Os
,

'

cstudm;tes' d� F.a,�l.ddade de: �edi�itt� estão. colhendo assinaturas ',e ,-recebendo "ajuda: paw expclE ..
" ;, gl'aiüas ::!'J Prcsid�lte"' C�s(ri c Silva, 'pedindov a liberação de nl1bàs p{lra,'a UF�C.

! �f�· "
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AUMENTA ,REPRÊSSlí:O
NA GRECJA :�- �"

"

,!): Polieia de Salonica, no nortfl

,I da Grec;�'a, deteve "inumems" peso
50a8 "que pertencian;1,;t'll :um movi-'

,ll1'E!lltOJd9 ,onosieão ào"tiéO"í'" mili-.... f .t"'I"" ,';'t �_ e,.1. �_li .

tar d�, país. Segundo �ç)J:;te:: cricio-
sas, �nt�e os detidos l'ig'tÚ"ffi pro-'
fess9J:es e universitarios, A:1Os ofi­

Ciaif da sf'surança se dll'�;:;iràm a,
,--!_Sal,bnica paJ á presidir 0'3 j,n�(:rro.ga-
1ofios (los õetidos.'Ná,1 i á noticias
sqbre

, :l m,tu;eza elo ;c!Ovim�;tb
oP,.osÚ�ionista. � No ano pas�aEl�" �
iOlicia 'de ,Salonj�a deü:ve 41 pés'..
!oas" acu3ada,s 'a,e '�ma conspú,adão
:paxa assassinai 'o então i" :r�ieiro­
�,!TI�l1istro, �o�stantÍ!n KUÚ1:lS, clu­
)'ante a abertura da f3Ed cOI,:1ercial
da "região. O' reoime ,f"1'e2:o, supri- In'

. .;:;. �-, '-' t�

,

mu toda o1{oS'Íção ,P0i1tiG4
'

clesde

11'/
,.­

Que está nç{iJOd6Jr:' Na &erf:;ma pas-
Eada um {elatorio cli·tulg�d" -pela

I
Cruz \i- ,I

,
enmelha Internaeior.r.! revo- ,

lava qw/�jinda existem 2,�2:1 PIt:,50S ",

pOliticqs na Greeia.
'
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�l\nlIiiESA EDITORA "
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I

�<ltnil1is,tração,' Redação.' e Oficinas:
\�a Conselheiro Mafra 160 - Cai
xa: }>

,

ç:'
ostal, \ 139 - Florianópolis

",anta Catarina.
REPRESENTANTE5' Rio ue Ja
Ileil'o ....B
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u - A, S. Lura Ltda. -

! venida Beira Mar 454 - 11" an-,

'
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-

eonJunto., 111 - São l'aulo
-:- A. S. Lara Ltda. - Rua Vitó-
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:, I-:- Porto A.legre,..,..., l)�óiJal Propa.
ganda R

. '/' � ,>'
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,

I
l

l ,

clielll�� e acicntislaz que '.'
''''

.,

a Eiu�,ca.'f!:Cenfral do Brasil aprovou, ,Onlenfk o' 'proce�so �e in­

.c�rPt1i·�'ç,�o à� n�Cfj, ao' BRAD'ESCO, in:ç9rp��raçã! qu� ·5,0

'�:�f6Üvará lÜ)'p,r;xmlfl :dia LO deju�ho. �',',
I

"

-' '. y.:.

!'

�(h'�ça8 à'coiaboração do qtmdro d,e iuncionários·(ln'oQ � Bta-
�

- � --', '. '

(

desc�) c a eHciêr,r;ii! ��o pessoal do Bane,o Cenlr"l d91·Br,asit
"j,

�lleração de �al V�UG pode ser- iolalmenE� concluid�:�:�m ,m�,· ,

!40S de 30 tUas.

I
I ,

I ,

,BANCO BRASILEIRO DE DISCOmOS, S.A.
'. t �

.. ,<\

- garanÜa d;: buns �cryiços

'�.

cru r�. JI4A1III,I!2&

"

.:

, ,

-,

Dia do ES!3.f1slico e do Geografo '-'--""'1!"�
•

,) Comemorando o dia do .estatístico c do geógrafo,
que hoje' transcorre" será célebroda Missa ep.l ação de

graças na Catedral IMetropolitana, às 10 horas e almôço
de confraternização d03 funcirviários do IBGE c ela Ins­

petoria Regional ele Estatístico Municipal, às 12 horas,
1).0 restaurante Lindacap.�Cj_S 0,10

"

-s'

•

UIVers.l '3' e
II

:'".": -; ,I.
" (\

," ,
"

Os universitários catarincnscs

reunidos <Jo::jem 'em Assembléia Ge ..

!:lil .do DCE d�,cidi��m Jeerdta� gre­
"C '.geral na' UFSC p,?r tempo inde-

'

terminado, e organizar duas pas­
'seatas de protesto contra a polítí­
ca. de retenção. de verbas do Minis­
,tério dé Educação e contra a Rei­

toria- no (;,.1:0 dos alojamentos de

estudantes,
A Assembléia elo Diretário Ccn­

,traI de Estudantes i' prolongou-se
durante tôda a noite de .ontcm e

"�(:' .Ioí terminar aos .'j')','Imc,.iros mi-
"

(

1,utOS de hoje quando a ' decisão
.Iínal foi homologada por todos

0;5 n'iretó1:iós Acadêmicos 'd� Facul­
.dades, depois de aeertaua tôda a

estrutura do .rnovimentó. ' ,

O prédio do DCE, local da

reunião, roí literalmente' tomado.

'l:elo.s, estudantes e poucas vêzes,
mesmo nos' anos mais arrebatados
da antiga UCE, uma assembléia

estudantil .. terá congregado tantos
:

unlversitâa-ios como a: de untem li
noite.

o que ficou decidido,

f1.estinad,:s �::r:T,bél11 a Incentivá-lo.
Antes que a Assembléia Geral

qüiHa,' com a Trajano.:tia parcele·
afixaram cartazes com (lizcrcs alu·

.

'\ -' - '

sivos a e;:t;mpanlia e' uma c.Ol1USsllq
se' r.evesa ná 'missão d� so.licitar

ao.s \ti'íl;i1s<;tmtes, c'olalJoraç�o cm

dinheiro, a qual é empre:;':'�:l para
custear d�spesas eom,. a e�q:'�\diç�(
de telegramas 'ao preSIdente Costa:,
e Silva. O t,cxto envia:lo é sunpre o:

,mesmo,: "�stuilalltes ,M,:�dicin'a, cm"
-

!'Teve motivo ausência verba. Exigi-
\ ;nos si,llução";' Os popitlarcs 'que
colaboram sf.o os �ignàtár'vs' e fo.n­

te do Centro Acadêmic') " ', • .fIlOU

�ue a campanha V:�l11 alelJ,nçando
grande l'eceptividade, Na tardc de

('ntem várias f,oram as pc.IsonaE­
dades cOlll'iecidas que a!osi,H,ram, o

teleg-l'am:a, 'entre lJolífieos, Gomer­

ciantes e pt'of_c,süres, O mais fes,tc­
jado, no. en\atlio, foi o que levou a

firma do co.nhccfdo' costureiro', e
\'cncedo� te CÓilCUr.SOS ele f::tntaslafi
carnavalesc;ls Evandl'o d� Castro

Lima., Mlritó loquaz, o folião que
se encontra na ,Cid3.d2. C0l11 -a sua,

."troupe" nlostrando as fantasias

vence(tora:> do Carnaval de 68 não
se furtou a um comentário ao a1)o.r
o scu '''autógrafu'' na 1isia:
- Olha lá com êssc te;'(t�, hein! É

bem capãz de. Dna. Yolamla se za '

gar e n!ll1pa mais boLE os pés no
? ' 1 -

•

mcu "atelier"'! ,'.'

.nníversitária' de ontem fôssc en­

cenada, dois deputados do MDB,
"Uf' srs. Genir Destrl, P;"!';iclclltC do.

Gabinete Executivo dó partido em

Santa
.

Catarina' e 'Munóel Dias,
compareceram ao prédio' da anti­
ga UCF. para oferecer II seu apoio.
ao movimento, bem corno suas

imunidades
.,

parlamentares," ° sr.

-,

Gc�irl Desrrí fêz questão. de teI' o.

seu n.om,c incluü1o,ml organização,,I ..

2) Re,tiizaç1';o. de 'p';\sse:J.ta II!->
" de uma das Comh,sões, a de Segu-

J<!-§ ruas centrais �l.a' cl'daG.f,. arha- rança, qüc' se incumbi1'lí ,de garan- -

,nhã às 17 horas� partindo o corte- til' a livre lua:nifestação (lo.S estu·

jo da' se:.!e do DCR; dantcs e assistir 'aquêles quc pur-

3) Organização de comis'sõt:s ventura venham a ser detidos du-

, ,<, dr� .cp�eservação do ,l,n,qv�mbl-to., r,ante ° Hloxinumto.
",

",·t_ �::- _, .. 1... 'I. l ,'\ , .,.. J/ ,> •.,:!' " . ",'to' • j_'?�.,
•

..,.... �.t--'.:,;. ; :�./.�_"
!-T- ,,.J.;:l f. 'l\ ,....

{ .. 'fi "if,"
",,'

'--:��""'''''''\' � -: �-:' _�: "
...."1'0

,'"

�� '"","" 'i.'�>:;,'"j:' .. ,��,',,-�,''''J'.....� '" (f1" ,

�. I�
..... .•

( Medicina c:olhe,asshúi!uras
'

para�"teI-e-�w��as
/

,

Os estudantes' de lVlcdi!.lü�a dr.

UFSC resolveram entraI' em J grevc

por umJ lJel'íodo, indetl�l'millado;
"até que' se solucionem .Gs_"pro.blc·
mas criados pela absurt;;,t política
cducac.ional do govêrI'to, d� j'estri­

cão. de verbas e total alile;;.rriento �
Úniversidade bl'asil�i�'a" Ü Ceí'ttro

'" Acadêmico Djalma l\'Io,e;:mann di�
tcIc- '

! \'ulgou o.ntem nota oficla-l jllstifi,
? /. .

, 'cancto. a decisão t01l1ada ,PdúS es",u·
dantes e asseverando SV, 11@ mo,

�lentu, "calamit.o�o o. - ':sta,1�J cco­

'nômico da Faculdade de�r.1('dicina,
cum dívidas consideráveis DOS h08-

,pitais da cidade", "Estamos cons­

cie,ntes do que estamos fa;,cndo -

prossegue a nota - e, pOl' crerm03

que é. justo e necessário o nossa

movimento, não., vt;)lt:n'em05, às an­

'las antes de estarmos certus de

f., que seremos atendidos, Conclamlt-

r �\'�, mo� o�, coleg'a� de out.ras unidades
•

cta TJFSÇ (lue se 1I11:lm ,a nós em

nossa luta 1)01' uma, Un',vtlsidade

melhor, pO'l' nm atendimento m� ..

,
lhor, ao p,ov{J que sofre conos�co pc·

o-
la,forniação de melhores pro.fissio,
nais para l:m Brasil sedento de de-

senvolvimento e trabalh'l," '-

Os estudantes de Medicina ins­

talaram ,mtem nu centro da Cidft­
de um auto·falante e, armaram o

seu QG na, rua Felipe Schmidt, es-

Das proposições colocadas em

votação, as aprovadas Iornm as \

seguíntes:
: 1) Realiz'iH;ão' de passeata de

protesto, hoje" às 10 horas na' c.-

dade universitária, horário que,
coírlcídírá com a ceri;lônia de

rnauguração' do Centro de Antro­

pologia da Faculdade de Ftlosotia,
Na ocasião estarão presentes os

11 reitures'''de Universidades' Bra,i­
.Iciras que'participam de um cur­

'So. de· treinamento do: pessoal 'dc

administraçã o na UFSC.

ReHoria dá Doia (j�plicaHvD.

ll,Reitoria da Universidade Fede-

1'<11 de Santa Catarina distribuiu

ontem a imprensa. nota oficial na

qual comunica aos unll;ersitários e

'ao público. cm gcral us rcsultados

(ta primeira reunião ,do Conselh(J
Universi,tá.rio que tratou do pro­
blema. habiiacional dos (�tlldantes.
A nota da UFSC tem o seguillte tex­

to.:

a) em l'qmião rcalizad:1, no dia
24 do co���enk, ° Egrégio Conselho

UniversHá\'io, ql1e fôra convocado.

pelo Reitor, decidiu Po.r unanimi-

dade, inclusive eOlll os votos dus

lhcs, o referido problcm[� habita­

cional;
b) foi deferido, à Comissão, o

prazo de 10 (dez) dias, a sru juí;m
prorrog'ável, se !lcces3ário para

apresentação de conclusões;
c) in'stalada a Comissão, foi elej­

to. seu Presidente o. PrOfessor Eug'ê·
!lio Tro.mpowsky Tanlois rUhu, Di·

rt�tor da Faculdade de Direito ua

UFSC;
<1) apresentadas a's conclusões,

pela Comissão, esta �leitoria con­

vocará nova sessão do Egrtgill Con-
�elho Ullivcr�ilário para examiná-

(lois aear.l.ên;icos J:cprcscn(àntes tlll

corpo. discente, constituir Comissão

composü\ dos DireLorcc _s Facul:
dueles, e tlc üois 11IliversiLúiu�, pant
cxamimu'l cm t1JtloS OS seus ucta-

las;
e) das conclusões e da tleclsãu do

Co.nsclho; a, Reitoria dani ciência

ilOS univcrsit:ll'ioS c ao público em

S'cral.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A MAIS BELA C:A:'J'Am,NENS"F. É EVELISE BKfETZIG, (fiJE NO CERTAME HE

ILEZA, REPRESEI..;:rQU AClDADE 'D(JS Pl}INCIP�S"(Jml"- �LLE)
, .,'" '

... ,,, :;;'�t �1,��i
i" fi..;�'').��'�f"

�ogo mais às {6 1,(;1<1.S re­

,;',;pcionará senhoras da' so­

liedáde catariil�:l;;"� rara lGlI

C1?,;� llG 'I):\!;:ci6' !í.é� n;n,iJ!1.Í0;�, '

o,a I�xlHa. s;eil�lOl'a tionp Zilda

'Liuck SilvcÍl;a, P1'i:neira, lia­

" fl1a -do Estado.

x V.i

"(âl.fldelabro _I�ahaI ) "',

fHme que hoje à._; .co horas
�;t'rá exibido �nos salGes do
Clutie Dü'Zê de "J\gôsto.

XXX

\,

Em favor da "SERTE" foi

'a iwíte de el!)g'âl1(;l�' e limn-_'
�osto, ':,\ábado no p./:f;ió d:a-

1":'11.(;, quando' desl'ildi"am as

J';miasIat' premi,�dus no Car­

r,aval carioça e 'Lnnbém fo­

nm apresentadas l_!>!S canrli­

rlat;ts ao títulu "NEis.,; Santa

C�n"lÍna 68"" sendo deita,a
:n:1Í5 bela 'catarin"llsl:. Eveli-'
se Blitzieg_

, r

•

IIi{ fvh?,'azin :tI "'tiM, de' re·
ceber de São Pauln ," R;ü,
;JS últimos lanc.amf'ulOS d"

,

.... , ..

;,nodl' jovem n;ast.:t;'il,a pa"·
ra a, ,jflve�l.guardà i de 'nos..
Fa cidade.'

xxx

regado
a uísque Presidenf,;:" em sua

}:(�sidêncja o sr. Oscar Car-

doso bÉ' Doze de AgôstQ,' vír� a

rndá' S,ilvia Ra""-, 'oS MiraJ;l"
o

ti f, Paulo K. BOLli.'Wsen.

xxx

0, Deputado c

CfJ.nz:.(!;a ,s;'eguná.l,reirlt jan,
ta,vam no restaurantE Brasei

;:0" t::m companhia, do Prefei­

:'(', dã cidade de PÔrlU \]niã't
r s1'"a. Victor llUCII I\;UlO.

,o xxx

A sra. Ce8ar CLuci I Hamos,
ilma das "10 mais 'Elegantes
df' Santa Catarina", cheg'd
,hoje a nossa cidade espe­
I :almentej convidaüa paha
p'trtÍcipa'i: da tal'd.e de el<'­

gânda, homenagem da Pl:i­
>.leir.,. Dama" do . ES1ado, a

Sra,s da Soeimlade cêd,al"inen,

x x,x
"

Na primeira "B�éJ;l,al do
samba" reali�aç1o. em:' São

Pauto.; Neide l"l�rialOsa ''-te-
ien!1t>ndo, músiça de Pixin­

!,u!11ha, olassificou-se em 1.0
"

,

f\C,

xxx.

Vera e Hàn11l'y Lmuel' Ulll

ulsal elegante da s!l0iedadl.

d� Joinville, sábado ,próxitno
'(-m sua reilid,êncÍ<t I'ecepcio­
rJrra!\l1 conv,idauos para Uil1.

I

'NHJUi te,1.

Em preparativos a nossa

sociedade' para à eleg'ante
recepçã"o dia '6 no Salltacata­

l,ina Countl"y Club, homena·

,;f,'e111 do "GBOE_,�".
x:� "

Em lua·d�-mcl erwentram­
-o em Buenos Aires., "\ ,wu e

Paulo Ferreira Lima"

Está
, dirigiqdv '? ,;ceção

raa&c.ulina na loja "ri Mode­

�ar"; o conlt('cjdo- homem
, \

fio comércio �l,liz GOl1za�a
I,ame,go.

,
'.

xxx xxx

Representando a' sociech,
de de Itajaí no Baiit Bran­

,�o dia 17 (le agüs,�Q J,'IO Ch\"

Pensamen:to do tíia_ Nin·

guém espere ,reeo,mpensa de

lll'nefícios feitos 11() passado

\

N(t Bras.�l Q p�im�,h'g �em.i)l�J;io

,

h2i.efnaC.LOmd
/

sôhre iribl!tação

RIO (Sucm;s�l) o sr,

fm'tonio Amilcar de 011 .eira

I ima, di.reto:r;-geral da Fa­

zend3J, 'declarou que realizou,
rntendin�ento� co·n autol'�'
dades alemãeil para a reali·

�.'ação do Seminádo Interna­

eio\lal sohre Trib'ltação, que
lerá lugar, ainda este ano no

BrasiL Na visita llue empre­
endet' a Alemanha, onde rea­

�,,'ou estudos dos problemas
ns�is e adminisLrathos da­

'_fuele pais, o sr, 'Antonio A­

milc�n dt' Oliveira Lima fez

"

(,l1t�l1dimentos para a ida de I tam�l1te difere�lÍe.
funcionários fiscais' brasilei· No Brasil - disse o

ros à Alen;anha, a fim de �ovEino vem ':ombatendo

t�tagiarem em org'ãos finan- I'om todos os meros a 'son'?"

,

f)eh'ús daquele país. Afirmou
r
�,ação de impostoS; a fim de

que yoltava com oVlma imo melhorar a aniecadação. Fi·

pressão da administraç;io nalmente declar�)U que, (l

fiscal alemã, que ftu�ciona Plano Geral dé Fisealização
muito bem, base;t':la na ho- cios Tl'ibutos Fzderais está

nes,tidade ,
do cóníribuinte, {orrespo1ndendo às especta-,

itf;sinalando ainda que
I
log'o livas e que os estudos rea­

uep@is Eta guer.r,a o nÚl'ne:ro, , li:liaàos na A1emll<I1,h,a poder(io
de sonegadores na Alemanha :,:crvil" de subsidios para o

cra considerável, mas, atual- a�.riJ:uoa:alU,entoH:das, ativida-
,:mente, a situação é comple· (IAS do fisco brasileiro.

"

�
.. ' .' I

SIOO VNI�Vd �
'i

C[�lí�pa�nb Financeira :te Inv�sUm�nlos
"t4:r1�'U" ��gfl1(i?)�1 1fI� , !'�

.

�.' ',. '.

I,J..: "I,�f(,H�� ,q��q�1r. � f.��U\G��J�\�U.,,,Q' 'li'" .u�.J'C!I �lIí� L�._�'li'IIft
, , "', +í:Jfw!J'? �h" ��'''''+ [1I�"II.�u ..n�

De G'UIi,fOnnlClade CP!T\ o, mhw 111, �I;p,. ',D�çrç;\ü
,

",
"

"

Li! l�
o 267i�O, co,nyidflinws, os sel,1\1pxes aoio'ni$\�,� d\Js�a

Ccmpahhia com sede na Ru';:l João -p,tn,tq, t%,' !,�s,t� ç<:l.1'"
,- ,

1
I, ; r

' -: ,

pital, a e�etcerém; no. p,ra7,;o de 3(1. (t!-ip\.�} qJ�s; <ll ç9n,�,
ta; da' dã:a desta r:,ul),l\çaç5o. 'nó ,PArio afi::ç'�l çl� ê�'"
t"\(o. de ,s'ant,! Ciltm;Pq, o. "direito de h1fyf��;êns;a- \1a,
StIp Cr;Ç':'Flf d� 'a,;�a: rert' lentes a,:) �1;!m�ntçí, �íi ;ça,p�tqj
'0C;(l\� c1\,1'b,"I'Ç\-!O "Jç:.;a A.ss�mblé\a G�q.\1 txtt\:úil,ídiní\'�'
riq de 3' �le feye:-eiro. de 1968, 2lvb.L\çaj'\l' p'; ,P.iArilt
Ofc:al do �qadô, de S::nto Cataril,li. 11?,' ("tU �>';'q9 fo-

, _./

vereiro de .1968,

\ '.'
A. Seixas Netto

'--
(

" ,t

Lls notícias de jornais di·'

s.cm isto: ':0 'gev1og'o Romu­

la ,Agcntiére declarou.. "Qs
tremores de terra e�tão se

processando em terrenos do

Vt\4·c:1mbrian? brasi\e�rJl, As

I \vcaJiaades mais �l'et;trlas
pelo fenomeno estão situa-

j) (as 'em terrenos com predo--
',I mi;1ância de granitos, inclu­

indo pegmátitos, magmáti­
la;; y g'p,at!ii��!'i all pré-eambi­
PW ��l'#SiÍl�ifll.". E cQflt�·

. i rh\a1n l/t� nw�\ní\S nntícias,:
pp. nr{)f�!ii�gr i\�'g�IWí\r�' a)-
/ '.

"

• <

�m� �J:\�'ePiª't9u ,Sl,l� l?�J;'eçer;
'(P:i�Q visto, trata-se qe f?l);q­
ÚW\W gl,lo��S,tCP ti.��çq. Q
p+iqcinl!;1- re:;�(1,l'isá\fel, . é Q

'�,al qú� está I,lliP &Tm�d!,) �ti­
v\d�çle e ,11ít!'i pr()xitniIJau,pi
ao pe.riodQ u�1(lecemi� �!e
��\.('J:t�..�q,: 'c1J..i.�� il�Üuêr\ciàS

_,' ",d(}, J;lg;tõriq,!? l�a 'fer\'�" <.As­

t'i�n é .Q 1l.�rli�e�· de nq��o
ih,l5tte a,m.igo pr()f. �1\rge!1.­
,üere, de que� po��ui�no,s no

;�\"e�s"c�ft!l:�.' �e\ �l1\1í4Q ç,i�,,- <

�ífiÇ(); sWi cotnIle�e��ia é 'i;l­
f\�se\ltive(porqu,e é, alepl ete
f�eólogp, um asÚ'ónqroo q�
Yill�a. ° rel,atqriq Argentié­
i'c ,� s,iH:n-é l;)s abªlús, sisrqi­
\',\)8 oc'('rrldps IW área" (to
�: Qú:lcs��\ !Jrasi1eil'O, Nl:1S o

q;u.e üP:p0l'ta �lão é bem o

lela,QJ;io" J:t1as a. al.ll'l�laÜ'l:'a
wª infltl\lpci& '1') :: -,�, 1.'e:qw,s
�"· •. r�,:'lo c, ;';,01 �!pworada-
... -'tp p"s 4ltj�QS d.ez 1WOS;

+.J,lú,g-l"íl:f�PWs" ew \Jpo<:Í;uüj­
:";:,:1(;\,. yárias, a evqhlç�o ç!,:\S
lfq,qCQa,s s9Ia:r��,. cous� ·reá.
liz4td� "pela' pl'Íl-neit1a ,:ez e�n

nQ�so : EsJMq; utWzaJ;i1os,
cQl1stal1,�mente, o Sol para
04JC1�lQs do, (Jomn.orta,tn��lto
ela Atmosféra;' saoonlo's, pQis
�té 'oJ;ldç é possível, a i�l�lu­
o,da' dQ asÚo çantral sobre

9 mecanisn;lO geofísico do
planeta. Portal)to, a aqnna,

'

t.iv�' do relató�'io !\rr; _,tiér�
. c ntel'essunte.

,�p-"

, !
r

\

1::_'
'.'( -;. }'

X x :

'llg-uma cousa.

xxx

A r.elaçãõ Sol _ , 1.f.rra pa·
r�l o mecanIsmo Il"S sismos

f:l vulcanismos é notável.

Compreendida 'pe; ft.itfÍ�uellte
a t.eoria da formaç'.J o da Ter:

nl. e do atual est�d(J do nú·

S'eo, que não é mdalicof
(ferro ou niqueI) como que
nm as doutÍ'inas "igentes:
;�precia-se que o:" fenome·

nos telúncos de an.plitude
estão' dependente,,; de ação
astrofisica; é um compor·
j:llmento cósmico fio siste·

l!1a local. Os sÍS\11IJS são

reriodicos e cicEco�: pOl,'
)ln efeito, no sistcllla, 'de
rf'sso3,nCÍa" tçm concordado
(;om o mecanismu f�OS vul­

I:anismos ,solares, pois que
<' processamento fjsjoquimí­
('O das manchas soIates na-'

ela mais é que um r.leeanis­

mo vulcânico. O mú:Jeo da

1'e�r3, ind,a tem Wl} perfe�to
::'Olnportamento fisioquimi­
('O estelar; 'seus ciclo'" pros­

i>egueUl o que permiiel11, em

última analise, a' existência
üa, propria Atmostcr a, con­

forme as regras indicadas

naquela trabalho, que. pal'f�
vaidade nossa, temos em aI,
tii valia,

\
,x, X x

Tcmns, .día.riamentc, em

Fl(lri;'l1ó,ndit8� acü.!man\ha(�o

'O processamento eruptivo
solar.; nossos registros mos­

tram que a 'incidencia /de
manchas; ou vulcan :�m.os so

':ires, alcançou \u)1 ,��llÍ�h�(l
e .•, 1967,'nQ ,�neS\ �I,' �!i:i9Y
nessas fll���r�fia:s, 3;$,' \He­
lhores do RJ1llsH �� qcaíii�o,
concordam corn as {lue f(l,-,

-

No ano pass�d� , p,qQlic�­
�o�, em, capítulos" :l'Ul�a (e-'

,vista de Pôrto t\!eg�'e, ex­

:--0 tl'aba.ho q\le PJc�en\Íç�'nl}s
Em (,ep.1porada I)e féri,:Jíi 1:.';l); em livro Op,ol'tunamente,

,iajol>. para o Rio, ü" casr.,l, "'�6b titulo: ESBOÇO DUMA

AUeJ'r"11 Ramos' da 'Silva. nISTORIA, DO CÉU, 1)A
'f�mMm encontrarn-s.e .i\ I TE�H�A- E J)A A,TMOSfER,[t,

)lguns, ct:ías no l!:�o,' o.', .pit\?< _?nde anÇllizamos em nrofun·
, tnr Presidente' ��3;, FiqÚ3; \}.idadl,l a· origem da' 'ler�a, e

Hoepcke e, a' sra' (1i�: José o estado atual do
-

nucleo

:'IIatusalen Com'�Pi' lpr;estre nos salísf�z o cal·

l:ulo, da atmo�féI''1 e seus

comportamentos .l,.ssim; de­

mo�;,ali,\lm mecanismo geo·

í�sito, qúe pode per�eitam�n·
te sOlncionar, probtcmas geo"

'

físico que pode perfeitalp�l1'
Ctimo Soluçiona ll1l1gnif'iç,a.
mente os problcm IS da com

110rtamento da .�I tmosfera ..

Sena extenso para llllJa crô ..

nica de jornal" ([t;s<::rever,

l�C�inO e/� linhas �:tlais, o

(',1'pítulo inteiro, pOHlue S3'
mente' assim se tornaria

conipÍçensíveL Mus ll'gistJ;a',
mos a 'afirm�,tivu;d,) rela tó-

• ,< , '

'

\
:-io Argé�ltiere ,COITIO afirma,

t!vl\ ,ã,� no:s,s,o.s cOIlcl;�sões �l.i.'
iQmadas_ E aos pnr,c(,s ore"

!ato na possa RIS] OrnA se

torl).�rá, re3li,da.de. !� isto é

'.mp()I'tante ,para quem; na

}íl10vincia, donseg'u(:' fazer

,-
_____ • _. ._4' --; -.---�_ -_ •• _

_,'._

,
I I,

Fljíe�m5�[lt;s, S.Ç.\"�2 (19 llta� d� lºQ�
, \, f._ •

'

Çü]\l'" �,�!�n � n� Ijo,NC��R,I\, q�' �l'iV�;ST.!l\H<;'NTUS'
"q;rr�NA:N'çE" C�Ep',lTO � f!NANJ'tAM��'fa

"

i,'�(C.tq� �,r!).�l�h�l,l�c' ,

�2-5,7(i'p

,T�l�í;lIi.$'IQ �. V'�NDI:�;
,

i\la,rq S�MP _� ncv·(l preço NÇr$;"7$Q,QO
vista,

Redação. ou, n" nJ,<.� frd ç�i'l;eçq, \],9;,
, "

nesta

O',

COMPRE' O OUE QUI­
SER' O SI\STEMA DE
CREDITO -AO C.ONSU­
MIDOR f3AGA Ã VtSTA
"POR VOCE,
E PAGUE EM
MESES' OP
EST,L\MOS
ORQENS.

A'Tn;·· 24't�;

PRAZQ, .

AS SUAS

�: .

ram tomadas- pGl' Jean Nicoli

.to Obsenvatório do Capricor
.

f
'\

t d
-
-

,

.mo: oram, o avia mais

cl.ua e rna.is precisas: daque­
Iª \ÍJt.a até aqui, '!" ciclos de

e,çplosí'ie$ prosseguem- na

i!5\'eçíi;9 «e um cllmax. Pena
é qlle não tenharno;; aqui no

, ....

sul <lQ rl\�s nem mesmo um

pequeno obsel'v.,l.túrjp ex­

� lusívamente dedicado aos I

re�'is�ro� ,

vulcaníces 'do Sol;

os-eáleuíos de ,meteol'OS ter,
rvstres seriam mais P1ecis

_ Os
quando não, exatos; nO�sa
y:'�quena estação pel'lVHe' 80,
mente tomadas diárias e

. .
m

n�qu,I�l1os H?1'::J,1'I,üS ,�Ois fl\1�
JW'O, e possível çlCúl(:ar um

,\(':m�o exclusivo .'e perrfi�.
nencia dOI Sol a tl''1U:Üho d'
se�l1,ylh,ante ma.�nificep.ci��

, Mas fazemos, E �. o bast'l. , <;1'
te por aqui, cre.uos

./

à

,0 sr. ManQ\)1 ·Upário Lea.t, declara (jl\� tç.m 1.\1:n fi,
,1�1ç) de nome Sérg:Q que sofre de uma tcrrívê] doença
'<T�(ralogia �le F�dot" (t1o.8qç1 azul) e ll:lta con tan\e,
f11er,ltc ccm a mG,ne por fQ:tQ �-e ar n\) ca.r?ç�,?, '0 mes-

," R
' .

l}1,�> i,si f)i l'l0ra uma grande croÍp\ em Sã\) P3ulo",po_
';r�lll, T)a::la con :eguiu ele posit,ivo,: R0í'Ç}ue o,s médiço,s
cHi; (::!:am 'que ysta ,clc@nça era incuráv�l, mas que °

,ç\ç:,�iA}C
I

no.deria du!:ar mtl\ito. àinga com apliçaç�o 'Con-
,

, , , ,\ ' '_'

d' d d
'

,

. s,t;:çlJ�}V(l ele o.XlgelHo." ç el�"�l,1�p ,rspc,;l_, O c,e' rr�çur$OS
,

'10�r" l),lontS-lo. em I,U!,1 hospital. O oxig�;nio. � a ú:li.oa
'ç-()i�a oue 'lhe dá aliv\0 çJuando. atacl,do. �ela clQ<?I1Çq,
nes.ta forma, é;lJ, e meu fiUw a.fle-I,amos !,arCl todos QS

lXl,n;� ,corações enviarem qual' u�r ln11}ortâ-nçiÇl 1JÇlri, que
�ll _n,O,:�a c011191'(\r Lima TENDA DE OX'\GENIO., O

hC.l1:1 li ue você fizer na 'a o c. Jte q ue� sofre, Deu" esta.rá
'�n:\o c lhe dará un c1()bro. SeU ';Te':\o, C!(O !WLTI,anidade

çrj't::í sc:i 'listo !1c:CJ A't_issimo, Qleando a refe 'id;t ten­

da�fQr adquirida �"S ap:;qlç5es do exi,g�ni,o �erão Íl1di·
ç;:\\'l� e a'lminis,trada<; "nQ,r �édiço.? ou uma enferh1eira,
I',

1]
-

1
'

:lA'!Jradecemc3 c e tQc 0_ conçaQ Ç[l.1a qlwr aJL!�:a que nos

(m: enviada.

j\1a,locl L. Lp,!"!; (' Q,'g�(l� lf \!a �.1anoeL OLive�ra Ra·

l11Y, 78 fandas Esf"e�t'::, :j,r: FIQria.nópolis.

" ,
'

'i-.'
.

,-
-,

,

i
tJf� l, .., -,�
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F!ori:wtÍpolis, 29 de maio de 1968

�
.. agriculturCom

Tratores que lI' locomo­

vem sozinhos, leite ue cenou­

ra e ervilhas, vacas com mil'

bezerrOs, plantações cobertas

ele plásticos, milharal cres­

cendo sob medida: est;'ls sito

algumas das coisas, que', se­

rão 'possíveis e até comuns

aOS r,1l10S dos agricultores
I.OS fiüs do século, 'quando

!;stiver ganha a batalha con­
ira a crescente' falta de ali­
mentos no mundo, enquanto
a população aumenta assus-

,

tadorarnente..
'

Assim vê a �g:rjcll)tura no
ano 2000 um grupo de' traba­
Jho norte-amértcano- que reu­

niu maiores autoridade em

assuntos agrícolas ôá, Amé:

'rica. 'A .equipe . foi diriglda
pelo3 'professores da Univer­
sld'âdé de Michig'an e contou

,

rom, éspeeialistas em safra e

, 't:Ó.lh�!�;a�;.' binfisi.c,\,: bioq�lí�
, mrca, agr'iculturá animal, m­

,

�'usfI'ia de. laticinios, e ou-

ttos,

vôos de aviões, bezzerros.
A�irmam os técrucus que 'Para um controle comple

vacas Lerão sua 'pl'c,dução de to da temperatura tio ambí­
leite quadruplicada" e seu e.ire e', condições de, cresci­

leite deverá enfrentar a con mehto, das, plantas,' serão

correncia de leites de cenou- u.uizados 'c lençóis de plasti­
ras e ervilhas, na inuustriall- coloH cupulas de vidrucapa­
zação. Os geris das vacas su- zes de cobrir, 10 ói; mais

periores serão transplanta- acre. O crescímcnto . das

llos para incubadores de va plantas será con�l'0Ia:d,o au­

car comuns, permitindo a tomaticamente, de tal. modo

procriçâo de até 1000 bezer- que nagrjcultnr só ple�isa a

ros durante sua vida, íridi- "apertar botões para forne­

ce
,

expressivo quando com·', cer-lhes calor" agua" luz 'e

,pai'ado à média atual de 10

:� '�Uma' eficiente 'acenda do
ano ': 200 'terá um:. c.asse de
.fazendeiras de n '< J alto ní­

vel;::'com', elevado ,h conheci­
ínentos -e 'trabalho. ,) cerebro

"de :'�otÍ�s,:as õp�rações será
um 'oentro de: coatrôle ele­

'�': t'rôl)�éo 'que \

o fazendeiro te­

_r� J��r� ;ijttrl:úó 'J produzir
,

' eolhcltas, de' duas a cinco
,'.'/êze!',': :'niáis 'abundantes rio

p'u�,��� ,de, hoje.
"Os',� 'tJ;'atores serão cun·

:i.ro}.ados ,por com]lll�a,dores,
:::;eh� Pitssos ,serão u'rig'irlus

'AceJhamcs '-J'cpresemá'ntes para produto de _ f?tcil 'II�'�nI1\, :[Justo central. por

colocaç�o, làrgamcnto utilizado na 'Eurol1a e no japiiO, ,

'

,meio, de,:unidades ,st:.Ulclhan­

EXigimos' pessoas idône3.3 e estabelecic1ds,' Oferecemos tes "a:\')s ,"'i0ntroies tie radar
" , "

. �',ue',:,':,f,o'ie, acomj'Jan")rm os
as 'me:hóres' .cQD'diçõe, 'e ótima Dublicidade,: do' p'rodH�Ó: ,,' ,',

J

..

"
.. '

' 1", •

'CAR-HELP é o revolucionário
-

desencalhador- de �eí- �='='="'=",.,;,'='=;'",'0-.
'culos, Cartas Dura TAKAO SUGAWARA La�ao:a:a Mi-

o
._

• '.

• .,;' "'�__ ''. _.'

sericórdia, 34 - 4'0 cindar sab 4 São Pauló '__:_:_ Capit:;tl,

], ----_.'-----�----- --_ ._-------'------

adubo.
,

(

,,'I . \
�

.

.

-o Lugar .das ,Espigas
I' .\

_ .. _____::_._-�-\-��--- .

W W-.&III!I';''''Z'M!lí''ilrewZ''..
.'"

•.••
I

Cp,._R.·HELP
Segundo 'a prevlsão . dos

técrdco&:_ os.' altos ,milha­
r llis 'de hoje serão tJ unsfor­

,mados em plantações. bai­

xas, ,ele'altura hoínogerea, pa­
ra captar. melhoT a cil,ergia
solai" e as" espigas m.scerão

i', Terreno Vende-se.
o, seú melhor amigo
na.s piof'es estradas AVENIDA 'BEmi\

�ORTE

�W,40 m�tt:os de fr,cnte'
Iha. Almirante J.::irl!fÚ:'O, 170

2,6.68,

"".;.

Prédio com T�lefone,
,

,

_--"':"'=__�-=-��::�;"��=':::::':''''=::::'::::::===---=-:':''.- .•
''

,"�LÚGA-SE ,UM PREDIO DE
. éütvJr.,Àff\.REA: DE 120 m2, PISO DE

,.
o'. �. _, ., _. •

e ',' pAREDES REVESTIDAS DE AZULELIOS, PRO-

PRÍq ',P'ÀR.A· INDUSTRIA ou COMERCIO," COM

'fN'STAtACÕES 'MONOFASICA E TRIFASICA, TE-
."., ,,' ,

.

ALVENARIA,
LADRILHOS

�. O resul-tadó de um inqe·
nto estatistico p'ó'é, ponta
final nas afi'l'I!J.a1ivas do

prol. Oci>:ert H-eyns, da Afri­

ca do Sul, o qual p,lítmava

liue as crianças ü,lscld,as de

,
mães subnletidas ;'1, (lescom­
pressão para' daterr. ir luz e­

.. iden:temente ,maIS idelig'en­
ies do que' os demais, O ,par­
to por descompr?ssão, i rea-

; EEPCfNE' DOAS ENTRADAS PARA VEICULQS'e
• •••• {J

.ÇJ�ANDE· áREA DE TERRENO, FRENTE PARA

i
• �UA SANTOS SARAIVA, LADO DO PREDIO na

1 <:Ú5, Trata)" ceim J050 Navegante Pir.es no enderêço
,

a.ci:Íl'ia,' 011 ,peb 1�lefone 6373,

a,

':;,,'

",'. "

"

"

.

.. �. '.i.
'. "

.':1,,1
,

,

,.
,

,ELA,
51MBOLLZAo
CEN'I_RO�

EXEClJTNO
MIGUELDAUX

,,,,'"

��'I (

�

.. I

,'".; .

CENTRO ,EXECUTIVO MIGUEL DAUX
Pioneiro no gênero «center» em SçlrÚa Catarina,

Nós a chamamos de marca da diferença porque
o CENTRO 'EXECUTIVO .MIGUEL DAUX tem

realmente ca'racterísticas' muito diferentes de

todos os outros edifícjos da Capital. Planejado
para solucionar todos gs problemas di�rios do

trabalho, oferece condições de melhor rendimen·

to, mais produtividade, maior 'confôrto e elevada

projeção no meio profissional.

l'
i

UIIIIIIII,��I�
...11111 t_J[_
-_..

�_."
·.111]1

_ .•. -- .

1111 '.11
Tradicional acaoemento
AG"

'Im;blliária A, 'GONZAGA
,& Gla, Ltda, Carl, 1609

ÇRCI III !"egião,

Preço fixo. ·se.m _r�ust€'s
e sem correção m,:;'r�etÓ.r::3
�(você sabe quanto pagará,
exatamcnt.e. ate o fim do

contre.to)

.. ,

;�.;;I�

li,�}1�,,}
Centraltelef6nica Ericsson
AOF 162,

CEf'�TRO EXECUTIVO I MIGUEL DAUX
Os nossos corretores estão à sua disposiçê.o no .stánd· de vendas que instalamos no' primeiro pavimento do

edifício ,Jor'ge Daux, Lá, você .obtém tôdas as, informaçO�� � re$peito do Ç�NTRO EXEÇUTIVO MIGUEL OAUX,

no ano 2,0,0•. ""1
.. u.

somente no topo, para tací-' quiparnentos serão aerotrans

Jitar a colheita.: :_', 6 vezes portados, num mistu de a­

maior do .que a, atual; por "ião e helicnptero, para pu),
l'uidade"é-'de a��à�, ,', verízação.
O trabalho, que foi Cil.or-, Não 'haverá produções de.,.

r denadospela 'Ford,' diz que a 'f'cie!ltes. Segundo o projeto
criação inundial de: alimen- as �teqas Iórnecerã, 10 ve­

tos tem três dímensões: u-
'

zes mais' trtgo llO!' acre, 7

ma area compreendendo cer Vi zes mais. soja", ,10 vezes

r-a de 40' nações da, África, ntaís rorragens.
Asia e América L�,Üi1a. onde
a-media "per capita" baixou :
assustadoramente" .desde a ,

'
'

,
' : 'e:

"

'

,

segunda Guerra Mundial, )1· Ouo�que Ta;ní1CluZ -. "

aréa (la Cortínade' i�à,r{i),e '3, ,,',c <
'

c

'ar9 í dos- 'paíse!'; _.f!'b(lh��lv�- .,» ;., .' -: �
t\IlS;'que.1t;rão de r,en!'i:;tli no.!. ;, " ,,'

"

"

",'"

{c�lÍs planos de coi1i1\ol� do .'. Ar,�:a!<l(j;, 8� Th�,;tgó'
crescimento da l)��'u'f&�ãq', " ,r" ' ,"\," �,

Entre as noj"as, ma(l'uina- ,", '.,:' De regra, não leio "á E:iàt:k;";' j:O,l�Wtt ,eúi qut' ca­

rias p�ojetadas:, de' a�ô'rd'O :Jabb!'�" pe1â súrnples rázãv fie que ,mriJ::.liollCO's' dos exéin­
com o estudo, COll(,,;';1j . .se ,,�s,

, 'J9,,",�Jres ql:te me �'ão, e�elereçad'OS,"','c,"j1ç'_�a,I;J' à� 1�;1n,has m:Los,maql�lna,,<; _agricolá", "tiue," la- "

"
'

rio ppemção 'silrt}i�(�!nea de d; 'ê'll' gostar la de ler todos os: ú:ú;ue�os ,�I�s<,é' gra I�cle
c9IÍ;eta e' pÚtnti(), :,'i�rÚlns, e- " :ór!�ão' da im,pr�nsa catarinepse:: qU�';'fr1z ,,!êl1lpre t:llHa

:,cQusa apreciúve] � ins'trutisa! Y�nH;le ,rec€1fleS, é ce!'­

�t�, 'com ;'egularidàde, trazen{ló ":a� mil'Hras 66'iaboracões,
,cl«Seixa� Netto,,� 'de, outros,; ô{,�jtá,_�'f:OLl:j,:, i!i)()�·ém, ',que
é.<precisoria : I�r; esca'pa à t�US"6Ú çlê,juelT! ,)11 e faculta

? :'reme�sa . de 'tais 'recortt;s, ,d.e' 'modó ,:quc",)��lhor óeria

não, faltar-me UIll,' só do'i; s'cus exet11plares,,,,; , ,

questão de ser as' im 'oonhecido o ma,ior dos meus 'ami­

gos - Carla Bianco - alma benfazeja e acrisolad1 no

amor fraterno, que veio tirar ela indiferença em que ja­
zia a ininl):l Exegética da Divina Comédia, com a qual
puele dar cabo da horripilante doutrina da eterna con-

denação do pecador.
' I

Poucos dias há, em minha última carta a êsse caro

amigo que só me trata de "fratello espirituale", mandei­

lhe dizer: Bianco, trata de compreender os princípios
espÍt:itas, pOis e::tou no fim da existêúcia terrel11 e, de­

sencarnado, hei de querer comunicar-me contigo, o que

será obstado pela tua descrença, se não estiveres fam i­

liarizado com as faculdades mediúnic'ls, tornando im­

possível a continuação da nos::a convivência, {onte de

,nossas maiore� alegrias, mesmo ql'land0 na .ausência

corporal, por meio; de nossas cartas que. 11'0 caso de mi­

nha "morte", poderás continuar a receber por' meio de

alguém como o Chico Xavier que seja um médium

psicógrafo,
A verrina do' Dr. Stefan Zellinger, portanto, não

nos alcança, Os' livros do ilustre Frei Boaventura eu os

tenho como ótimos mànanciais de hi.stÓria do Espiri­
tismo, Quanto às "callll1ias contra a Igreja Católica",

contidas nos livros ditados por espíritos, conforme opi­
na o Dr. Stefan, só as pos<o considerar como um gran­

de cbcfúlO de Homero, A explicação, dada pelo ilustre

médico. do fenômeno da psicografia, é simlesmente

fl"lt,O de quem nunca tratou a sério de tão importante
Cinemascope Eastmancolor •

Cel1sul'lI<iaté 14 anos ",jj', ",,"" '. I,'

1"

,
"

I'� )
'_;" ;}i

I,

1i'7auo pelo prol. He}ns, raz­

,<'e gl'aças à uma efpéCie ,de
l"oupão estanque, no ',G.ual se

i!i,uinui ilm pouco a IJressão
,; .

,

atmosferica. De acordo OO�l
:.quele ,professor ,obstetra,.,
SICU m�todo' tem a \'ailta,gem
de facilitar a 'irdgu(;'ão ,de
oxigenio, no cerebro: da 'ç'I-i­
ança, desde os llrimeirus
instantes de sua, existeneÍil.

Jsso" de' acordo nm, J;IeynSi
deve· permitir a ativação pr�
cose da intelig'ên'�ia e' supl'i­
l�ir nas crianças os 'perjg'os
de epUepsia, e de irn}?eliçida­
dp, Uma estati!!tica :tefeI'en­
te a 329' casos' foi" estabeleci­
da em 4 anQs de trabalho por,
uma psicologa 'de Jpnanl1e.s·
'burg'o, a dra. Renée Lid­

dicoat. Ela estabelece que
não há diferênça sig'nificati-'
va e11trc os "bebês da, dcs­

compressã.o"
.

e ós, demais.
Em compensação" as

míí.es qtJe· e'sc�lh'érilÍri es-

�e metodo de 'parto são mais

i("pidas, mais el'l'tusiasticas
e mais' aventurosas do que' à
media das mulheres da Afri.'

(',:>, do Sul.

•
"

CINEMAS
Ct.NTR,Q
S�,O José
às 3 - 7,45 e 9,45 hil.

Luiz Pellegrini
Celia Biar

.-,em -

O MUNDO ALEGRE DE

I;IELÔ

/

'"," .

. Depois d� refern-se ao.

mar coma fonte de. aiímerr-

, {CS,· :0 ' relatúníu concluín:
"Toda evidência mostra que

T,od'emós vencer as srecessí­
ila�i'es da fome 110 nu.nde de

amaahã, l\'�as 'vamos levar

.i!:liarite imediatamente este

iig�ntesêó Pl'o:it'ta. Jl, hora

"

"
,

De' uns témpos 'a, �sta paftt;, entretant�, mais a
'. "r

111iúdo c:iJeQam-,ne· os· riúmerós dêsse mensageiro dao

boas idéias� cGatanncnses o ,quC� mtlito' me' agra-da, sendo­

lile, Dor :isso fqc,u!tadO', tomar conhecimento nelo núme-'

1"0 d� 19.5-1968, ·de uma -tremenda venina' com que
�e proC1.H1: . �lacuJ;r: a int�gricÍaJe,. esplrir� do' mensa­

geiros, da luz; já d,êfinitivomente:,. �nstaladoô no plano
espiritúal e q'ue de lá ·nos. mandam, p,ela divina graça.
as suã� inénsagen:s de paz ê const:lIlte clirainamento à�'re­

habiliyçãQ, m0:1"al 'dos seu'" innãos ainda estreitamente

ligados à mat�ric( e da qual q(ge que �.e. des�)TIbans:el11
para 'que possàm melhOr raciocin�r ,sôore, assuntos

,

transcendentes, COlHO, p, ex" êsse ela Psicografia, a

r,espeito cio" qLial o Dr. Stefan Z61iiHger,. médico, escri­

',ter e profesôor,' cemo 110'S ,infor'ma a' N, ;R, com que os

il,u_ctr�s 'colegas do "O Estado" apresenta;n aos seus lei-
.

. .

' -:- "

tores, o alud ido facultativo, :'residente no RI e. per-
tencente ao Movimento Familiar Cris.tão, católico pre­
,dicante eapóstolo da boa irl'lpl·f,:1sa", aborda comentá­

riós cerebTinbs e de::arrazoados.

Tenho em amola estima os nossos oras irmãos co-

,tóliços, cÓÍn alguns dos qU'1Í', pel'tencentes a, êsse 1'.10-·
vimento e à �ção, Católica, cama êri.stovão Breines,
Oví'dio Cunha, Washingtoq Pei;ry de Almeida e, muitos

outros, com quem frequentemente nos' encontramos' na
Sociedade Brasileira de 'Fíl1osofia, de que', sonlos anti-

,gos a5sociarlos,' mantenho ótim'lS'
_ relações de alhizade

e. <::onJ os quais gosto de tratar de assuntos religiosos,
_.-'

sôbre .que nos entendemos perfeitamente, eis, que 9010-
, I

cactos" êsces assuntos, no elevado nível da moralizaç:io
dos costumes, sem1_'Jre t-ratad03 em prédic1s e confer�n­

cias com .sa1ut�res propósitos 'dê 1"el:t�bilitação dos ele­

linquentes, de regeneração cio Rome'ln terreno, q>l!liC é o

€Jue ürrport1 aos que tratam seriamente da, cousas de

RELIGIÃO,

Tenho, mesmo, um dos meus queridos genro�, en­

genheiro civil, dotado de e)e�1do senso profis3iona,1 e

.
nobre� sentimentos, filiado de unhas e dentes à respei-

,

tável Igrejá Católica Apo tólica Roma�a, cwjas soleni­

dades 'frequenta assiduamente, acompalih:ldo de toclos

os quatro filhos e também da, espôsa ue, embora nasci­

da e educada num lar espíriq, não ·se dedigna de ir à

missa do espôso, dando, assim� uma prova ,de· inequívo­
ca tolerância, embot;O conservando ben� vivos 'nalll1a os

princípios elevados e c'onstnl�ivos do Espiriti.õJ11o,
'uma vez assimilados, jamais poelem ser esquecidos,

Também' é catÓlico aDostólico rcmano - fazendo
,

-

que,

• t;,

"
assunto ...

Cel1sura a.té 18 ànos

RHz
as 5 - 7,45 (' 9,451is.
John Wayne
Robert Mitchurll

- em-

EL DOR,mo:
'fecIíicolor .

Censurª, até 14 .mos

Roxy
às 4 e 8 ks.

MyJene Demogeout
;_ em-

A CABANA DO PAI.JfOMÁS
nnemascope - Eastmancolor

Sensura até 111 anos

B�IROS
Glória
_às 5 e 8 hs.

Adolpho Chadlel'
Kazuo Kon

- em-

O GRANDE ASSALTO

Censura até 18 anos

Império
's 8 hs.

Carlos D'Al}gelo
Margarette Lee

- em-

NOVA YORK CHAMANDO

,SUrER DEl:CON
. Tecnieolor

Censura ,até 18 anos

Rajá
I. às 8 hs.

Roger Browne
Liz Havilland '

...,.. em-

SETE CONTRA TODOS

1· � t •

,", �,,, , ' j.� ..l( t ,
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O' Governador
e a iBtprensa

AI llropót>ito do' 25" aniver­

fi(tr,io' I :(l08' Di.ál'io-s Assoéia�
liu&;' .o ' (xovcFllador Ivo Sil·

vpil',,' .rêz
,

um 'lJ"ronllnciamcn·
to em Blumenau �m Q .qual
uetíniu a' Iunção da impren­
saante os 'negõcíos públicas.
<) Cliefe do Executivo cata­

rmense 'não é dos que te·

111e111 a crítica aos seus atos.

A() ,',
'

contrário, acolhe-as,
mia'1do '1'e�tas, em lêi'mos de

lW';)J'f'ito 11.0 príncínio da au­

lr)âd'atlc" 'e' abs ditames da
tióa edll'çaçâo, Va�c, pois; re­
I{istat �oin., relê�o, essa ele­

Yáâ� ,cori'cepção dó, emínerr
re homem' público de Santa

C::atal"Ílla' em relação ao que
cumpre aó jornaT, ',qlianq o
r,f\#,lmcnte 'a serviço da cau­

sa, comum. Sobretudo. C(;I1·

':"1'0' Insistir, "ria interpreta­
<>iiÕ ,'q{uc 'o G(l,:ern;új�ll tern

;1;;:5' útitudcs .dos .íorl1ttJisj�;�,
ql�a'ildo , ês�tl�, não', se' Ii'''-Il'
Iam' a 'aprcdat·Úies, do:, ''1:11'

l-,uIos mah, r,lV(Ú'avcis as

�ÇÕ�:f; gov�mau,entaiii, ma"

,; r�lnllc:llf;tm 'cm ", ('ol,tl.'ád{I,
O'" sr., .vo SiI"ei,ra' 'II;',,, (1''',('

'lla�'nífiéó cxenfplo de :e'lp-va·

Ç,ãl�" I.lel�oCb�ti,ta,' H:o; uC\j1

.lc chltma ,versado' 1'<1 df-n,

ha; rI:ú, Dil'cit�' 'e hmg::;'mcntc
c,'!iperlin�ntado "nas,UdéF li(l�
',(íti�a's,,' ,�é�ia realin�nte dc

,

�,��a�ltar que. ',ião· r>e idenÚ.
'lid;i:S�\l� atravé,s duma "incu·

"a�j�õ,' ci'ipirit�aÍ, ;�o sentido
';�lÚr tn'lima os 'homens � üe

,
",.'

.'
" ',.\

.

, .1.n�Ílal perante, ''os a�onteci·
l�ll�iltos \' q�e 'pr.o.:n.o I'cm' o a

• volilcão sócia) e illÍliÜca ctn
i,;,íS, ncve:'a_ssim; COllstitqil'
nl�tiv� 'de ,i>razc�' para' os

qüc, teph:ul1 ' a cOl'tsçiêl1c\a
\ rí:t:,fi"s�on!ll' a s,eniiço (195
ii1tcrêsscs da l�o!etivjdadc

, ,':;�e(Hltl'�r" no' Go�'ermidor d'e
�&lli� Catai'illa a sensÚ,iÚ.
d:HI'c h�stante ]l�ra ,am:ce'l�'
,ler' as l11teill,�õt'S duma.:, coí'·
'liM eoopu'açi'.o, O qUt· p�·c·
I'}fiarnéntc dhitiilglle umil fa·

se' !:tie,I'<l',:,ú'énte'. ÚemocnÜlca
(l(;, d\itra q'ne 'mais sé afiI\a
c';m os re�'irjJcs de· alh�trio
I;c ;t'O\t� .

I! ê�s� CPilceltj) tia

'l'l�l"t.C 'dps 'Romen,s ,qtic 'lU·
Tl'gcm os negócios' púhlicos
1',..ra c(llU' 'os' qlÍc" n�s obú·

IÚiç.q<i:; "e o"lentill" é t:t;l'í;e·
''il'l,tar a óVinião i)(>l1ular,
lúi'-: l',azí'les' p'�ra pugllar'·pe·�
• � lil'�pria's prerrogativas,
* livl'C' m�l'lHest,áção ,de

I cn;,am�nto,

',I) Go"crna!ioi' i\'o" Silvci,
l'a' , 'i1lilita, : ja "há mU,itqs
;"i(}�,... ;;:a vida "pú'6lica, ' Tem

"id(l u�', pOliiic;), Ij'l'OVaUO
trn !llÜ'�I': 1�lti�, ,,'!p lHhlílecc,

111'1;, l�ortanto:,' de ,t!qlwio
"

�J.c� 'no il'itetéssc '1"" cum·

'l;l�,ta, e.lul'ida(;'Jõ. dp, '(,i:tOj e

'rt<t: exata apl'éCiaçao,' de a,ti·
tUlh'_;:', ii' direitó dl'�' juIg'a.
los., Dcvc·se·Hlc h�COI1."c�t:or,
,é'�pe�ia.lplente, 'o,: tj"tÍdllio

,,'
" ' I "

líárla_Úlel;1tar, '_. cónsol;lla,da a·

'ia'l'es-" 'de tnUl'tils' � ,lil0; \.�e
'àt'i.Ú{Iad�i>"; ,i�p, 6�eJ; ,,,Ú�'<b,

, �1�:- l\'�': cL�ltj1êia :,�C!J'í.�l�k,�'.:a' d'u
,'" I, ,.. ,

·�_.* ... .a.lt�J, ,tlp- �q·!.l�, e\j).",...a',;�s

l':;·.,:.. ;.,.ta "U', ,,__;i;, ioi ;�'�(�:-IÜcH .. e�

:'Ii'W �:'ná� -qll'� -llJ( ;1wr ÚI:(,.
, Ílj,;içiÚJ' ,'l�ü;�a 'L,tij- u���\·;... l
ui·,c <1, Je llavcl' vi dUo: \ áilO

,
,

'

';:tl}ub' án�s! Hã tÜ;·ql,_j- t,-,L,

I'J;·(�'l;:l.'" .da im 1 de ,:CI'craüa,
. .- , �, ,

'P,)jl .: Íi1bientc"
.

f'l:l (Jt-, u,,(J

mCt(n..m iütcnc,ies' f' ';ê�sas
'á�' 'UlI mtc!;ral :1(",1" �� .ne,no

,

",il_s ,w'imapios oe l ,\'1'<.' c�:
11l·l.S::>itO. L ... '\I', f''/" c.,. "....

:01, ,dlll'allté ,!:' 1 ',ctl..ias
J!;�;,;tões Íla presidêllCla q.a
Calõa do l:..egislat1\Z(1 ii!' �anta

l,ataJ H�a, uni J.C <_'"';mo p ..'O·

'lluglJÜÚor' 40s m�t,,(!Os ue,

'mocl'atieos, que, aL'ü,,' cor·
) eSlloú�cram sempl' � à sua

í:crmaç�o lJohtk.l
'i

•

l\ja�a de s,u�4·L1rep.flHe-J, po ..

.õ,bso, ,que guard� 1 ',"� com
, ., imp�L:ilSa p ·tI \,1) tl�l1ceito
'(iue ;tcaba tie I"w:.,'r, an

:J.iudil a. um
'

:lGu'.l(':'cinicnto

�OI';ÜtJj:;tlCO de inegável, cx·

ld'e�;stio llil vida puol\cJ e na

VlUI1 Jurnal1"üc;t ,!H E0tu.do',

li vêrdaó'c, t'�;j,rehl;io, é

que, pU:ra alIcerçar H"uu,là·

,jehllcú.c 'conceito'; iic tilo

Il,�'oft'rnda S16'111 Icaç:w li,hi1
1,üHi rJas::.c, I;IJ, irl r<1l'tici�a­
';,,,,, nu, i".-voiver da h; (, túaú?,
le�,l ',alo pOl' .'1': i i,il,; ainda

mal r Lllllfllcc'il'Líia ;',;' ue·

ce,;�:.i(i,ade de 111"a,l," ,se' :10

lJ�,d de ser Uü" (.;\'iéio (I

'cument...riJ, mesmo tjU,:lH!O
Jil�.u ço.tl.lung'ue d'�\� ra.60ed

"l� ': f� ue tiO i'U n{�ar;.l ')f... a (IJ'�

alú" l:,1i"t!o.:;, E,'l gb<li', feliz·

')!!el\tc,' Cl iHlll' ('\�:,a "atari·

w:1i " e::;l;;., hie1u 'cru ' o apre·
';0 ,lo 'Oovrl'nu!lo'l'. ,kdarado
HII ',<�1I 1'''(lIIII.,1:·W' ,111" do

l ,1H\�/(-"HaUI

-',

"

·5E. ,

O MAis ANTIGO OIARIO DE SAr�TA, CATARI�A ;
(

. '\
,

" ,

O
•

.".-

DJ! repente, o Brasil decide ingl'ess:l�" dccididamen­
te �1:::'· era dos transplantes c, de uiná -só

.

v�i, realiza vá­

ríos deles, passando á figural' nêssé terreno da' ciência
,l \

"

m,sd!ra"an 'I;:lIb dos pare" rnn's dcscnVfi�v'd,,',', il,l riumd s, ,

Nib é p,'ctcnsiio n,)s'-a" ,�,) r!:gis�rCl�n:1Js liste. aeontecimen­
ti) em j<=(Jiti}r�all, m;" 'k;ta m f; IIi,,: !'f;'m; IH ' Y\lh�llésC"ll­

"!lJviá!}�. Entre... lt<l, ,nã, J podcmus (l'sf;J�s]r n!j�so orgu­
Ih'l ,d'e bi·a,ilcíl'\.:' pelo êxit;') atê a�u(,obt;;h c:,:'lI1 'a ope­
raçã� e-xecut':ida p�lo dr. Zerb'ni "l.1 ,q cq�rpe ,médlca �lt)
n":\spiia,l; das, qinka;;;. d� Sã,o pihl\k cnjó rçc{).nhecim�n­
to, ést�" <:cndo con',ag"<l-il \ II �ie i,nh,rm1�i'Jnafnl!int�.

,

-

•

"
>

'_ • ; r- �,. �
i

---:;

E' bem v�rd lde filie quaiqU(�' :prevJ1iã J �e[Jdi, a a

(lue se proêur� Úiega,r'� re$peito da C'Dn�ilJílaçã;) tofal 'd;J
ê'x:�(! do ir�:,)�plant� p�)dcrá hi!irál"

'

à' 'i1Te�pürÍsabjli(lodc.
1Vl,;1, li!); !ioléiins �léd�cos c nhe�ld�f., nn� dc;�a�l' nm\'g('m
sufiCi���c par� COl!s;�c;armn� .;1, op?ração ..:_: mc�mo que
até s;')l�ente:à ta:;e :dr� recuperClção dJ padenté'''::_, vitorio-

�
,

•

J.�' '- ' •• I
�

, -,' t '

sa: Foi feito um e: f6,1'CO, in5d'f:l- em hi�ssrí "Pa\s� levam!.)-'

se '�ril c�n�ide)"a�ã0 o� Ú1�ios'�' 1.1t�dÍJS 'para', ��1;;Jl"' urna
"ida. 'E, ,"i�' (Ir. 'p�imciros rcsultadJs" rcg;str� Jds

.

çpós o

� an�pJantc dcvl:m ser cql1:�{ltlmd!)� positi�os, :j'â se pode
a ' .. luc'ai' um cl��mel1t� :l I11a:s nQ Cl:éd,:irl da cJa�se: m�d;-

, '� .. , �: i ,.

ca bbio']eil'a.. "

Os; .t:l'.!ils�"a!1t{'� ef*�ttill'i'I" rt�/'t�� (I�fim�� d;a',' r�"c"

ia'm o 'elç,:a�,,1 �i'a� de Il1atnrjda,:!e'�' 'aperfe;ç'�;im��tf) IJtl�

al��nçar:al1l �6ss�s d�ntHa<:, I�O 'Ca!ilJ?o, mél�jc9-cir(I�!g;�O.
O' m"�IlHI 'ie P'){h·l·'a d'7�'r II 1<; c;"rif�bl':1' mJ.c' : d'!'ii:"Jn'P'-

. !,-' ,
�,

, .

<. ,"'. -,,-

",cm ("l*a� oth'i�la:les, IHa; que,' infelizm��ltc,- UI) Bra�il,
. '.

,

' "

nã() tfm ,encuntrad j es(ÍtmiQs
�

e c':nd'icões s)lfl�ifntcs ;1:}-

ra 'a práJira' c ,I' pes'q:u� -a ciéntíliça: - �iuitof d!Ycls, hoje,
-

'. '.
. "

-

�
�

,,,,,\

.1._

'

...
�

, .

Na atual fase (h OCOI1"m '.'I br:1: �Ieir.ci',<, é ,sllmamrntc

ilJUJol'tmite e" (I;�' a:t(). ',,�, or estratég"ço' <> pa:u!I' das", �xp, ,:'­
fações, n9 'p�uce��'9 ,de descnv,I"""1J11',�t:) '�a�hmal, ,,No' Cl1'·
I!";,,gto, as pot.elj�ia,Íidadcs 'clà exp,:: l'(ação ,foram" negngcn­
c;aila� rm ,nnsso Pals� em ..í lli� fl-c �nia po!llitka d�f �ubs­
í:tl�;çã() de i�li:1"lprhlçÕes, reali'zilÍ.la' muitã� :"êtcs, c; Ih in­

teira ausênda d'J IH"cgrollnção 'c. gern-menté,' "SOU quál-
. .,.'

� .' I

91!I'( p;;eoclmacã:,' r!e' prGdutl""dade; a�!}bÍ:,·:tada por mna

b,m�('eir� pratedónista - tarifa',? ,,,C:l���i>�ia ,e5p�cia., so­
bretaxa� caritbtais, dçpósitos prévios; depósitos :M 'ga,an-'
fa � quc, sob �' f')pnà de pl'eç�s 'e�c'e.ssiv�'m�nt� el��a­
d{;:�. tl"."n�h�tla a'l !=Qnsum:dnl' nnciflll�l a' i'iiefici611��a 'das

, ií1(�Ú' tr�a8 e:" r�d�v;!a a�' P()��úbiHd l�e{ ele c�ntÍ�u�',':�Xp.i)l-
's'Íió d;j'p.tópt:!� rlerc�d,) j'ntct'líO;", ",,' :;,:- _,' ,:

'
"

"I

Não:,!'j! p�idc litg,p '- anda 'ij:;je ��-,,- 'u lÍl:cessidàcté
indro- pciisái'c,1 de 1'e c i1thHl'H' plátid:and:} i;i11R p }iítica d;i!

��bst:tu:ção <I; �n1í"i(Írt""ções II 's p,lí��s s�bd1:'ie,nvolv;d )S,

apc<,ar d:l� ilJ' J!,':�' ao; l'{�g(sH':ldas'�a' o "c<ti�i�c<; internado-'
rta:s, E' ÍIi]''.il·c�dn{livcÍ, pOI'óm, (lue e"HI p;)!itinl não se­

',ia !ié,'adll,.N cx"'giro de cund ...,,:1r à ;'etluçíi(!' nas" ,

• ií.veis ,

fi" ('; mftdf', ,<;em' ... t(;1:�Ü 0'UP :1' rl:a�\zaçãr) di I'ltnn de
.. -.

�

tlesénvo-lvimcnto 'I'rogl;mllad,) in"a os n'rlos "ilHl�rmos,
pC'�a

'

natllrez:. 'd';8 iirvcrfm,on�'lS rer;uerWos, "al', ex'glr
I '

subS'tanç'al inercmenfo da ca:laddaaé ,de :mpor1m.
n � 1tro 'le I, ;;m,-. c[)nc�]Jcã,) relt�vf!':là, qui repunha

"
"

c de�taca,'a a illlp�rfânc;a 'db comércio ;cxtel'i ,- comfl fa-

tor d{� ilesr:'nv"""';m�nto ecn<Ímlco, in:c;ou-!;c em 1'),64

uma séri� de mcd:da� ":!'ltnd') à áintãi di:�. UlnH menta­

lir,lade nlt;damp�t� P'X'�')rtad"r�' e à 't�,"'rj�f'll'rt1\íçã(l das,
exportlçõe:. cm c"Jw5"clo reglPar c, p'�nn�.';rntr. A Í!.n­

pc(·tação- foi. s:m",!if'rl1'la (' débnfl�mlft, d��, e�,\:e�,,!v{ls
gravames ram�l\:l;e, 0 f'ç(''''i', (file imn'prl"vn l.'ma bcnéf'ca

'

C ra�dável conccn'::l1c:a dos produtos estran;;eiros com

vivem fora do Pais, -onde IDlclhorcs oportunidades lhes
são oferecida". O Ministérl« das Relações Exteriores, '.10

que tud» in(l;cll, está- fale,ndo um 'trabalho válido, procu­
rande trazer de "cIta', ao País os 'técnicos brasileiros em

SCI'V;ÇÜ Jl.:l exterior a f.m de 'que: êstes possam dor :l sua

cl:l'lt.lhIJ:çã,' .a I (1c�\�jürdlvimentQ 'tecnológico hra.ileiro,
prést"g'ados pelo Govêrno,

,

Para que IH,lSSOm�s 'co,nscg!!lr elevar o número de

tém'.;:us c cicnr ';�a�' a1ta:ltJen(�' ea���ita�os, sc�'h ncccs­

<,ári'1 qüe (l l"l�ni:,t�rio ,d� E(lur;:ação proporcionasse aos

I)l'�ü.s lures e aJs CSl�d��tes; em -mà'ior esca�a, a� condi-

çõe" I.'sú'llebis pa:a 'o: desem'olvi!1l�,nto da peM]ui,a. Ali
,

verbas deEtinadas à' �wsquisa cientí[ica no Bras:.' são in­

si�nTcrm{é {'IH l"efação às.. hÍ)�?RS necessidades e, l1lCS­

lU? a-:/m, perma!lc':(\ll1 em gnj,Í'tde parte sçm liberação.
lt ':13m�l'!ÍáYe!� hns �f.m��s' f ,..;ç��i,t)s a reconJleccr que �

\� ,; , .'

", f' �\ �
\ : •

n'(';<:qui�a nn fLa<;il, i�lfeHzm.cllte,' p�rmanece em plano rin-

fer.nl' nns estímuios' go"eindmcntais, peJo m"nlS no que
'- , '

, #

toca à ré,pflllsa»iUdalle (lo. M�rjistéri(} d::l Educação.
'

Na .(-I{anto, qualquer pretensã9 nacional de !11�egrar­
f(' pi?ilamNlte n�) der>Cl'lvoi"ifuenfo tecnnlóg'co e�tá cc�­
djd(�!!ada à pesquisa. Q jus(o á'n ..;.zio do nOSS,f) País em

ptFtidj)Jr d,)� bcnefíci(�s tln ���rgrâ, �ucicar, por excmplo­
só' pudc S21" c' l"suma<1o" l!f!la ve;z' cJada� as condições 'pa-
,ra n pes(iu;'f>a da 'átQmo. Os tral1�piantes agora de-

:'(, ',' ,

'tna10$ vêm ma; I uma- yez _d�,tnpnstral' a alta capadda-
d� d';t ti::nicrs e 2�)S ç,ienti�t:)s I;"'t'ls�learos e I'ecc-mendar

ao G"�'�mo maiür�� estímulos à pesquisa científica. Es�

F�rmrl"" Que ry é<;f-�r90 d-?s' tril�'�plantcs seja rec'Jlhe�ido
pCfo goy'êrno brasilcirn; comp ó tem sido lln!Versa:mente.

1 "

, .

os sjmibres naciünal$,' e que as�egUl'aVaUl privi.lég�(}s e

p�Gicçã" c:otcessi"a, �Jii detrimento dI) c�nsum'dol"'" No'

c:"�:;�pJ ,dos exportações, i���td,II:ii:U'..se, como norma, a li­

b,erdade de "enda, �senta 4e .Clualquer fomiaHdade buro­

cráh:a, indus:'ve, com eXeeçã(,J de" uns pOUCtlS produtos
bájc{J�, a�i JUcsmiJ (b li�endamc.iI�o prévio. Abrill-.e,
a,c�im, a:} t::Xpol'tadgr bl;a5,ileil'o' o' crédito de cunEança
qúc par tantvs anos ibe fôm negado.

O cxparlador pássou ii �er tratado como um agente
dQ 'progrccso c di) descnvolv!I:ií�nto, 1Il�1' criadür de em·

prêgos, um féml!n1albr de.,�iqllezas. A associação , de

export:Jdores .de' um, niesmo 'ramó ·,foi estimulada co�ni)

m�d'd�_ d; 'disciplina' c mai�l�' rést�tênci'a ,à� man'Jbras

bá!xt'lfj:IS d') mercad6 illt�rn�cr�'1at, A exportaç�o de pro­
dutilS nüumfaturatlJ�, ,foi ,êstiDlu:a�l;I ,� incc;�t;v::u!;:!.

,
a

cXfmn!o (b que oe�r�e �t.� gi'aitdes p�'ses eX!lorfad:wcs;
,

o fnanc'ainent"l da� cxportóçÕ-es � dá pr(1r!ução cxp;lJ'�á­
"d, 'espeda!Ill' I te de' bCQs de ,càp'ital c �onsumo duráv�l,
fai cnn�id[,-à'\'e!mente an1í>iiád�.,'

,

, Âfém desblf., outras 'pmvidêÍicias rcafirmaram a f r­

'me (J'8�oslçã;) d() G�Vê,f110 dtJ '�Í'esidcntc CJstcO e ,Silm
t'm pnítka:' i!lna· palitiea agress":a de fomento à, CXpOl'­

t"'çúe" princ;pa 'mente COIÍl O sentido de asscgurrf' aos

prüdutc'l'cS nad()lriai� as Ihelb,Ílres cond:ções possÍ'!lcis ue

concorrer nos me�cad(}s in,temácionais.
A medida que 's� desenvlllvé a exportação de manu­

fatmadns e' sc d:"el'slflcil: a pabt� de 'noss'ls exporlaçõ;:!s,
aum"Il'3 (1 -resi�t�nc1.a da ecnnl}m;a brasilcim à, flutua­

ç;JC" d') mncad; iiÍtern'lcionaI, ccomo se fortalece o p!1'r­

que mallulaülre;rn nadtlnal. E1tamos ind') p.clos cam:­

"h rS certos, n� r,ampo dâs �xpdr��ções. Devcm()§, a��OJ"a,
ff.l"�cr cum (j,ue êst�s ram', 'nos, �f>-S conduzam cada vez

ma'os longe, no mercado internac'(jnal.

"

,r,

"CORRE�O DA MANHA": "Tudo 'il').clica que G ta

(ser:l a lil)ha de comporl 'm ! to d<; gove:'no (f, ,'lI1Ç�s)': Je­

goJida�le, lu.::ide", rdUri111'i, ,leg, c;aé;'íe5. ,In<l' (:-r{l;;za ,at�
onde se,ia neces"ario :'a' a P<l" a'ltir; CdJ1d :hé' CUll1!'\"c', a

ordem publica. Poucos governes Il\} ll1unJI) - e de tpUq3
as Formas nenhum g:�ve ,;0 C\'l1ll!l)jsta _:_, teriam tido. '20-

'nlG 'o h(mc�s, " vecação e a dccição de 'e monter, pei"an­
te tão graves accntecimentos, dentro de, uma, linha, de
lega.idaJe".

, I,

"ESTADO DE 5, PAC'LO:' "lrn Jll"�� O" a' crise

num mvl11 \ lT hi"tórico cm que �'e,rba\'am :5' nue U" o ..

c'e"�iLk� ('eld('nla:� _ .. _-, (' CI\I, L �,ios d'''' 'Ill.:do L'sí'c::i;1', :l

li I Franca - tinham a'canS';} lo C' lHa"i')]\" ,�'riHl de l:h\T'
dade e tlc prosperiJaJe que a civiliZiiçã0 �)ude l"wJu,:ir.

,;

,j---::;"
( .. ,) Só 0- lútor:adorcs do f�lturo noderão
todas as camas/1"emotas dc>sa crise",-

idcIltifícOl'

para que sem ��1tegrantes atende_
sem .à regra da filiação, Com

S

substitutivo, pois, os dis,idente�
podem manter a esperança d
que conseguirão quebrar o bipl �
tidarismo impôsto até quase �,
vésperas -das eleições gerais d

S

197,0.
e

Quanto à convenção nacio_
nal, destacam-se dois' aspectos

- Em prime�ro lugar, o sllbstitutiv�
asseg.llD a hegemonia, dos c\:ll_
grossistas. Em segundo, ga�aate a
representação das sublegelldas.

O projeto diz que a convén_
ção nacional terá um térço de
congressistas e dois terços de re�
presentantes indicados pelas ,Se­
ções regionais. Como os' Gover.
nadores dom inam o Partido nos
Estado", uma aliança entre Os
Governadores dos E: taJos mais
importantes ganhario fatalmente
a, c l,wenção. O substitutivo, ',po,
rem,. 7sta�elece que eh �o,l;venção
portrçiparao os congreSSIstas, três
deputados e taduais e \mais um
delegado por 500 'mil ;oeleitores
.in7critos, no E�taJo, s_elluo que
cada representação nãq terá m�.
n0S de quatro_ clelegados\. Ora,
três depl't1clos estacluais . por 22
Rs: ados �ecão 66; sup' (ldo} e que
em 70 o Pa:ís terá cêrca de 'l!O mi.
Ihões de eleitores, os J )Estados
mándarão ,rnais, 40 delegado,s à
convel'lção.. Haverá;, en�ão, . para
31 O del�gadQ's c0n'gresslsta� ape­
na"- 1 06 escolhidos' no plano" re.

giami. Isso \l1verte a situação dos
Governadores, cujo contrôle 'sôo
bre os delegados, regionais é de,
biI1tado pela: expressão que .man­
da Despeitar "a proporcionalida.
'de d�s corrent\es", '

Nesse proces,o de ccmpoii.
ção da convençã0\ ,nacional, a'lguns
dos lideres dissidentes vislumbnm
melhores condições de resj�tência
às pres:ões militares no mpménto
da definição do Partido quanto à
sucessão presidf(1ciaL Se as suo

blegendas funçionam dentro das
convenções,' surgem natumJnente

IZFIlpOS organizados, o que tO"I'la
difícil a imposição. As correntes
d3,S bancada� do Partido mo Con

,gress6 corrcspondem a' correntes

regi0nais que se fatão represen·

tar, de acôrdo com o substituti·

SUBLEGENDAS PODE TER VOTOS
"r,

t " ,j

"DM,RTO POPULAh.,,: "Nunca úenh\J111 gcvc'116,.
a�lt"s do atuQI, l?ve o cuid"do de _realizar LIma �'esquisa
de cpin:;}o publica, não apenas em torno do que vem

exe:;uta�!do 'em materia :_1olitica, acimini�trativa, ec 'Ilcmi­
ca e fitJ[nceira In S L:ombénl - o que é muito importan­
te --- a rcweitG Gks turnos a 'e��uil" nesse, setores. O

pi'csideute' (�Ci;ta e S:lvo teve esse� ll1erito". 1

I

"))1,'\ lHO Pr. NOTICIAS': '�Na sonda�(ns de oni­
n:J'J [',\!; rncnua::a pelo governo (, .. ) y'er:ific; .. sc úas l"CS­

l1"d,1' f. Il1L1 ndo: o ex!r tordiilario gl:lU li<: Ulludllr",;i­
lllC'lW IJ) c��ma_!as (011 1I.1Lada� subrc prublclllJS vit:-ais'
do pais",

r'· Caso não vviguern manobras
destinadas a forçar a aprovação
do .projeto das sublegendas por
d"éiC,lHS0 de prazo, o' texto do s ubs
tiÚltivo elaborado no Congresso
tl:verá sofrer alguns vetos. E'

quase certo,

Para compor a duras penas
o substitutivo, o Comissão Espe­
cial que examinou a matéria te­

ve de acolher teses heréticas dos

.grupos dissidentes (dissidentes da
ARENA, .é claro, pois o MDB

�m9rltém-se fora do assunto e n:1O
se fêz representar "ria Cornis- ão).
As principais dessas teses consis­
tem na abertura para a formação
do terceiro Partido e no sistema
engendrcdo ,para 'a escol ha dos

de.egados à convenção Inacional,
cu eja, da convenção que indica
02 candidatos a Presidente e VV
cc Presidente da Repúb ic i.

Já está dito e repetido " por
poria-vozes oficiais ljUt: o Ma I c­

cha. C06la e, .Silvo considera
'"

o'

prob ema das sublegel1Ga:; , gués ..

tão a ser resol\lida pelo PartIdo,
Que \) Prcsidc,1te da. Repúbl'ca
�O lÜlllcU .I Ir;lciativa do prujc:t:..l
a peJidj da direção da ARE;\lA,
opcna pa; a pr,:,ieger' o interêsse
du Pai t:do c. m a tram:tal7ão pri­
\'i,eg �i ,ia (jllc ampara ,l� propus­
tas do Executivo. Nada disso faz

supor, no entanto, que o Presi­
dente lavará as mãos em face ele
a terações, como as mencionadas,
que reduzem a rigidez do contrô­
le sôbre a classe política,

O pmjeto do Gàvêrl110 liqui­
da a possibiliciade de na o.er até
1970 nôvo Partido de vez que
e:(ge prêvia' filiação partidária
ce dois anos para o registro de

ca.1dic:latQ a qualquer post'o t�leti­
voo 'O substitutivo não apel1as re­

duziu esse prazo como foi muito
a em. Estabeleceu que, na hLpóte­
se de ,formação d�, nôvo Partid(),I

'do prazo de filiação sera conta o

30 dias após, o seu regHro pela
Just'ça Eleitoral.

Parece referência ao óbvio,

Af\\lal, não s.e' poderia mesmo

exigir prévia filiação a Pa,rtido
inexi:tente. Contudo; a ressalva
é importante. Pelo projeto, depois
de form ,do o Partido' não pode­
ria disputar eleições, enquanto
não transcorresse tempo' suficiente

• ?,�

__ ,-_, J- '_

.
'

;',,' .i "J .. ii

'y
':-'

O Brasil tem -aço demais e

cimento de menos. Estamos ex­

p'Oftando o primeiro e importan­
do o scgui1do, A construção civil

disputa com a3 rodovias e. as

grandes barrC\gens hic1reletricas a

porção medida, e estreitamente

rcpa,tida db cimento. F,lquanlo
isso, a' inuustria' do aço, de-bate­
se' Clm uma :::ri e Ele mercado

que as e�,portaçQes estão longe de

compensar.
-

Que fazer? A propcs­
ta é do Instituto Brasileiro de Si­

(!(;rurgia; conLtruir edif.icios coni
armações de aço c não mais de
cimen.to, c.omo se foz nos Estados

L\nidos e na Europa. Para exa�

111,l1ar\ a viabil�dade tecnica e eco­

rJ ,mica ele '5a prope:sta, O ISS
está realizando crp Porte Alegre,
o [ S:mposiQ sobre o Uso do Aço
na CQllstrução Civil. Espera-se,
a;sora, ,l.lOr um revide prlm�cional
da nade ela .indu:tria na::il,lal 'de
c�mcnt().

A ydta ap,'au�ida U'l cobertura

O:> b::mces comerciais auto­

riDios a operar cm cámbio re­

cebei um com enoune alegria' a

decisão do Conse:ho Monetcrio
Nacicnal, pe�a qua (foi restabo:le­
cido, na sem ,'.la pal hJa, o sis­
tem 1 de cobertui'a cambial 'na

!J1'cpcrção de 25% dos ,vendas'
de cambio realizada, no dia an­

l' riu. A <.icc·�:i", ,fó CM'\J, (',Jn,

LJl"ll1é' a Hc"',\,'il.t:;��: 9 i c !a!ylece

que o CGll1�il) deve ser I'-:-:-"ado
\1,' 111::\\"]11 1 IFO el'a') lkn"is eh.)
emba;'qu8 da mere 'duria. COI;l
ln ,; d\' 7i,ll) 1'n t\-\,<). 'le 111f1:e"
cm resc!'\,a, o C,"\lIcrn\) nã,), t�ml:

a_:;cra mai.:;r l'[c�bão (lo n:�:sado

, ,

..

.
'

cal�bial �ob�e ni\�el tão satistato·
rio de divisas,

A � ;l1tra�pfensiva �p Nr1�dcste
, , J

Os gluchos ac�sam: o No:'
deste -está ficando cada vez ,maiS

, '

z
·rico e lo extremo-Sul cada ve

mais\ pobre. Tudo por'lcousa do

Nl"tigo 34/18, o dispositivo que
canaliza estimulos fiscab para a

.

SUDENE. O sr. Rubens" Cos(1,

presidente do Banco do, Nordesl7'
contra7ataca: 1) As nova", fabdfl'�as do Nordeste estão.)' sen

o

. '

f eCI'
equipadas com maquinas Dtn

Pre'das nelo Sul;, 2) 05 Inovas em
'o•

d t' e&ta
'gos abertos no Nor es e

u.
a úa ll1do o mercado interno �

� , bom
'ra 0S bens ,de consumo tam v

S· 3" A' t" do; lu'
d0 Ul; -' maIOr par�,. do
,eras auferidos pelas induswasalri'
Nordeste retornará para as �/j8
zes do Sul;, 4') o Artigo 3

Sul
,perm�te ào � etor ]]rivado do

end,
reter 50%- "cio Imposto de R

o'
qUe deveria paoar 'ao Govern,

c

d Nor
5)' a .exreri(;Vlcia v'itoriosa' o

b ia
destel ''l-ue fez papel' de cYt{:le�
comeca a ser áo!IeaJa e111 I••

, " • ., "Ive a
ficio ele outras arcas, ll1C1U>

do extremo-Sul.
,

a
E ,.I , Uln'" �entenç,))1 cau� cao.:ça, ..

"

. Cos'
Do eco110mi:ta Ruben� oiS'
O 18' tncea,ta:

H

Artigo 34, e o, ,ticO
" .. de111 'el amo mais eaplta:lsta e J

"tll'
cue um Governo i<Í te"C ,OpOlcjeI." ',,, tIca. r:;

l1ldade de calcc, r em p, a,. deiro
está prcm:Jvendo um

' vel�a J"
,

O'S P'soc;a1ismo ;l aves:;as, P J,�d':la'
�1 te a (lnl":'a de n�)�' LI!' '�'o,

, ,.', prol-'r!a', cu preferenc[a�s ae" ;j,I'"
"

' '" '(Iue ue

priv:1\ks, (", 'rn dinhclI'0- 1 '4rCS
,r,ia ler siúo reculÚido aO> ;;
cio Gov(rno",
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Atu,alidades Ci.entíficas

ClHADEIRA MECANICAS P<\RA CRIAR LEITÕES

o Dr. Jarges Lecce ma Universidade Est3ç!ual

Carc:!iná cio Norte em Raleigh, desenvolveu uma porco

m:::cânica rara criação de leitões. E'. um aparêlho cir­

cular cem jaulas cuneiformes ent volta do perímetro
�xtcl-ior. Cada jaula tem um -pequeno recipiente para

alimentos. Em cima do aparêlho fica uma unidade ré­

frigera:h para armazenar a ração que é leite de vaca

crlriquecidp, Os leitões são ,alimentados. at,ltomatitamen�
t�; gera:mente' de hora em, �ora. ,I?ep91s que" 9s' leitões
íl3sc,em numo s a a especial, são l;mpos" e colocados no

ap:lfêlho onde ficam durante 14 dias Durante, êsse pe­

riodo iriplioam o pêso com que 'nasceram. Depois �ão
colccados' com uma máquina de al,imentar' em outra

. lOla durapte quàtro semanas ,g��uidas,' por uma estadia

de três meses cu menos muma , "sala de acabamento",

(I dr. Lecce .salienta que o 'aparêlhl? salvar,á, as' vidas de"
25! porcento dos leitões recém-nascidos que morrem .du­

r�n�e a' aleitação quando ficam -com as .mães, 'Dois opa­

rêlilCS' ',iá estão em uo., Um na' Universidade' e outro no

I;l:tituto M x Planck da Alemanha Ocidental."

ANTfBIOTICo. DJEC08ERTO NA
SEMENTE DO �INHO ,

'

I

Dois cientistas, procurondo novas aplícaçõês para

o linhaça" descobriram
.

Um �ntibiotico' que poderá se

;craar 'imp01tan,te: na, cura' de, certas énfeúnidades de

seres" humancs e.' al)Jqlals, contra �Çls quais 'não ,'e�i; te

'<1!ua'!mcn'te tratament@· m,6dicó'
.

cQnr.ecido. Dr. tI:: Par-
�

, .'
,', .

" '-, \

sc-ns, bacteriologi,;t1, ·e dr.' 1-I-.J. K1Q,stermap, bioquími-
,�o, da E taç')o EX!'i-filrimep.tal Agríco:a' ela Universidade

E,tadual, de Dakota 'Nartel, intitula�élm o :povo antibio-
....

, '" , '., ,. 'I' .

. ,_

tico "!in'tine"" Várias fhltifls fannaceüticas Ilorte·:ame-

r:can'1s estão ;ntere,s�4às,. no' s�bstanci� para investiga­
çaq !,cst,erlor I?' prbdução �onH�rcial e.mbora ninguém
ainda s'liba os us:os' fuedicos qu� p'Qderá te�. Sabe-se,

p�r exém:olo, que ;�$�JmQ'�;llâ '�Ty'phlin,)Jrium": o org�­
\niÉmo que· causa inf12cçõ,eS intestinais ,em "'animais! e se­

res humano,' é bastànte 're,-ns1vel, � êsté aritibiotico. ,As
pesQuisas' que levaram' à 'descb�e�t'l- foram jnkiadas, há
niais de dez anos .ql!and() se ceqleçÇJu a l'rocüra� novas

aplicaç5es para �emei1te d� Ü�ho; u'ma :da<; '�3fras mais

,luc;:ativas de Dakota" N�rte:
. Grande. part�' da' linhaça

en utilizada em raçÕt;s ( pat'à. o' gadó c 'ainda é, mlJs

por, estranho que r-aut'ça essa raçio 'tão c'omtlUl não é

Çilro galincccos., Pintos alimc)1tados com niç6e� conten­

do iinhaç� 'não cre�ciam e' apresentavatÍI sintO!ll;lS típi­
cos de d�ficiênci� . de 'ô,t�mi�a B.· ÓS drs. Parsons e

Klosferman decidiram descol;lr:ir o' que ca-usava êsse

prrblema, Suas pesquisas res�lt;m na dê�cobeitá. � de

"Linàtine",. um' pó branco.· Esquanto ,os· ci,entistas con­

ti:1uari.i trab::llhando cmIl "linatine". para determinar

que org,ni�mos pode. destruir Ou inibir, .seu� futmos
usos a�nda são de:::conhecidos.

RESIDf:NCIA �, VENÚE-SE
, ,

LocaIiza�o em exceíel�te rua residencial no ce�tro, com 2

,quart�� liviIlg espâçoso' -- cozinhà, -:- 'copa _: banheiro
SOC!�1 em' r,ôres e bi:lx área de serviço com entrada inde.
IPendente -::- qúartó de empregada' e'wc - garagem. Mui.
to bompreço pàra vendá;

, .
I"

· �o RES:i:nENCiA
· �ende_se/cm'Capoeiras,' ótiIlla residência, com 91 1\'12. de
arca de constrúção cóm 3 qt�artos cozinha sala de J-an-
t L '.. , ,

ar \,e estar conjulgadas.
'

f'olldições .

á combinar.

APARTAMENTO: CENTRO

Do�mit(irios 'com :rmárlo eilibutido - living !.mplo _

�anheiro social _ cozinha clai-mários; nautilus, fogão, fiI.
.

ro, etc. - qJIarto e, WC de' emplcgada -, excelente área
Interna. Vende_:>e.

.

AfARTÀMENTO: CANASVIEIRAS
�

Construção moderna ..;... todos all�rtamentos de frente -

com, living, 1 quarto espaçtlso, co�iiIha e área CI)Dl tanque
- bóx papa carr\). Entrega. em pràzo fixo de acôrdCi com
o Cflntrato.

'

APARTAMENTOS EM' COQUEIROS

Vende,se \

no E(�. Norma.t}ie, situauo bem .iunto ao ma):'COI1J 1 quar;o, cozil1ha, ,sala ,lie visita e jan,ar e \'VC,

MAIORES .INFORM,\'ÇõES

Nada menos de cento, c vinte e oito representantes
de i'Cooperativlls de todo o Estadó, mais autoridades da

.

,ASCOOP e Federação do Arroz do R, G, S. e supervisor
regional do BNCC estiveram presentes .em Florionópo-.
lis para pa"ticiparem do vasto programa de estudos e de­

bates, principalmente sôbre o tC.M,! aias Cooperativas.
Os trabalhos foram abertos com palestra do Dr.

Ivan '�e ��atos, Secretário da Fazenda, sôbre o Imposto
de. Circulação de Mercadorias, que disse da necessidade
do cooperativismo e de sua particular confiança c interes- '.
se

.

I1G ruovirnentç, e mais, da tllada privilegiada, situação
da Fazerida do, Estcdo face à elevada margem de, sonega­
ção, que em oca-iões atinge 2/3 da produção de. deter­
minados gêneros (L� primeira necessidade;

,

comprovada \

p,or tantos dados, estatL:t�co�. '-

\ "

Seguiram�,se debates com as autoridar,les compomp­
tes da p.Jesa ,e plenário e apresentaçãO' d.e teses para S0]1,1-
ção dos prob�emas: nl) que decorreu o resto da manhã e

tôda a tarde de sábado .

Com p31e:\ro do Dr, Lui? Gabriel; Secretário da
Agricultura,

.

foram reabertos os trabalhos na manhã de

domingo.
Mais uma demonstração d� reconhecimEy:1to e .incen­

tivo à classe. Mais um reconhecimento da" necessidade·
\ '; ,

da quebra do individmüismo em_ f�vor dO' cooperativismo:
da reunião dos peque!lOS para fazer frente aos grandes.

Depois, !novamente O'S debates, já agora &ob ori�n­
tação dos técnicos da Fazenda e com ante projetos elQ�
\

. • . ,

� Quando 'deixavam o cemitério, alguém observou

mulo's de dois 'soldados nortista,; e aü tàmbém

, .s; '

Com muita esperança em melhores dias para o co-

operativismo, encerrou-se ao fim da tarde ele domingo
último,' no Centro de Treinamento, o 10, Ciclo de Estu­

dos Piscais, promovido nela Conselho de Coordenação
- - .

I

e Fomento ao Cooperativismo do Estado de Santa Ca-

tarina, Órgão que congrega à ASCOOP Diretoria da Or­
ganização da Produção, ACARESC, INDA e B<,','1CO Na�
cic.nal de Crédito Cooperativo, cm nosso Estudo.

,
�

OS TRABALHOS

�=- 1..::::;;-------.:...-----

ape!l:a3 ,�sperànças )n,o sucesso e

, do conclave.
J

•..__�._�_.._._,_'__

da ecor,daçãoB dós tU, "::
:No dia 30 de maio dêste ano, o pOVO. dos Estados flôres. Os do Norte responderem com o mesmo gesto de'

Unidos comemorará o 1000 '11iversário oficial do feria- amizade, e gradualmente muitas- comunidades , adotaram

do mais punge��e, da Nação � o "Dia da Recordação" o mesmo costume reverencial, em bases locais.
_ ",,',_'�

(M�morial Day)., Nesse dia, os no:rte-americanos de j:len- .

Foi o General John A. Logan, comand�nte da A3-,

iro e de fora do país prestam tributo aos' membros . d� sociação do� Veterano$, que in�tituiu ofic131môate o pi:i::: '

Fôrças Armadas dos EUA que morrera:m no cumpri- meiro "Dia' da Reco�dação", 'e�pédhldo a seguinteL·,?};,�
menta do dever. dem-do-dia: "O dia 30 cie maio de 1968 é desir-11�do

'\ ' p�ra o propósito' de colocar flÔf�S �ou Outra g_ualqu�r' d�� ',,-

Não "Se' sabe, ao cet�o, q:pândo êsse costUlne teve'· .,..
d

'

coraçã,o nos tumulos
.

os camaradas que muacntm em ue

início, mas c,erimê,'üas símples e espontâ-nea3 foram' rea- '

fesa de s�u'país. ,. Que nenhlfma devastaç,ão do tempo
lizadas durante a Guerra Civil (11361-1865), em homena- '.

ateste que esquecemos, cbmo povo,; <;> quanto i"loS c'u3-
;.'

tau uma República livve e unida".
, .

� .

borcdos c reivindicações sinteticamente

redação final, votação e aprovação.
expostas para ENCERRAMENTO

.

:.'� r

Não se esqueceram os elaboradores do programá a

nJnca dispensável recreação.'
"," ,

Cooperativismo Norte Americano, ':ilmtraqo com .a-

presentação de slides foi tema desen�ol('ielo' pelo Agrô­
nomo Almir Carcereri. O relato, baseado. em observações
pessoais" quando de visita e estudos na Terra do Tio

Sam, muito impressionou o plenário.,mais () lncentivan-:
do na luta pelo desenvolvimento de .'sua classe..Com'; to­
do bem brasileiro, acreditamos .na possibilidade de nos

igualormos, 'a' qualquer país desenvolvido, com nossos

práprio� esforços.

"

gem aos mortos do cónflíto. Uma das primeiras dessas

�erih1ôniaslteve lugar na cidade s!llina de Columbus', Mis­

sissippi, 'em' '19�3; onde uma batalha havi� ceihdo vári;ls
\

vidas, no ano, c(lterior. No primeiro' aniversário de sa

'batalha um pequeno grupo de senhora;; visitou o cemi­

'tério e colocou flôres 110S túmulos. dos' soldados sulist1S.
os tú­

deixou

---------_.,�, --------,.-------

. POSSlliIlID,rnE.DE NOVO BLOCO ECONOMICO InquiJllus' �a�arãG lêsie mês
bre

. ��a��:::!-i�a;,O��lé::t:��::e:"::Õ�:o;�f�:��m::� I
,.

•... .•.. t .

. ..q�e in':tia "' n'ções do Cacibe, América Central, Pana- a uqueJ�:,�OI]l;P.�mgq ai! J _. ft
má, Colombia e Venezuela. GOríl ad sançao�'da 'le'1 ,que';redtlZlU':� de '423%"\ para

15,3'% o aumento. d'os aluguéis contni.ta-'â'os após novem-

ALIANÇA' PARA O PROGRESSO", bro' de 1964,"'"'completou�se o quadro' geral das majora-:

Projeto de lei para retenção pc 5?% do IltrI\4:';;�q�::
colhido pelas Cooperativas, para i desenvolvimentoj da

.

c_lasse: ,ap�icável me�iant� pleno d� e_�pansão, é�mo, '��-' �

tivo principal, e mais seis (6) sugestões de ordem pratr­
ca, foram encaminhadas, na segunda feira ao' .Senhor"
Governador do Estado e Secretário da Fazenda

,

�Ol11,q',
frutos do' 10 Ciclo de Estudos Fiscais, 'eI)-cen;Çldo �O' �il1l. ,

da tarde de dom:ln�. i.' ,

Em comissão,' estiveram com aquelas autoridades "o';
Dr. Glauco Olinger, Dr. Carlos Coelho, Dr. J\1árlefHdrn;"

� .' .- '; , .'.; !. �j �.:.' �

Dr.' Ivan, Claus, Guenther Dr. Marinato Dias de Paiva, e

mais pequeno grupo de cooperativistas, que muito ,;;:ni1TI(a,.� '.

I
... ,

"

dos se mostram face ,a cordial' receptividade de que io .... ,

fOIR alvo.
. ," .li I.

O projeto e reivindicações serão estudados: agora"
proveito dos. trabaU;;s
-,

'

.
. \

'"

O Cemitério Neciona� de Arllngton, (\JJrf((liâ)" çria�
'do, em 1864; pró;ximo à Capit3! do, outro lado dó RiiO

Pdomac, e já estão derrad-.:;ha ll1c.ra::ia dt� múíbs lid,'da.!

dos nortistas e sulinas da Guerra Civil, foi escolhido' .éQ�
mo principal lbcal de, comemoraç'ões d�-' f)l'imeiro', "ú1_�

- ", .

da Recordação" oficial O Oneeral Ulysse'3' S. Gról1t, qlle
conduziu à vitória os exércitos da União e que mais tar­

I
de feria o 18 o Pr€-sidfwte dos EUA, estava eÍ1t1-c' á'g

5.000 assistentes que ali se encontravam. James A Gar�
I. J.

" "

field, então membro do Congresso e postenormehte, ;,0

200 Presidente dos EUA, pronunciou o discmsü: \. :;,,;

As 'comerrbraçães anu':lis .:ub::equelêltes ,tocaram ,de

tal modo o povo norte-americano que em 1888 o� "Dia

9a Rccordàç-ão" transfonnou,-se �:W: _f�riad� ���ci?íla1, ';p.ci.f
proclamação do Presidente. EmbQl:a __

,-tendQ -cqmeçqdQ
c0l:I\0 um tributo aos mortos da Guerra Civil,. 0 f:1Vlem,ó�
rial bay" tornOlhse um dia de home'nagens a todos, os

;'" I '".

norte-americanos 1110rto,s pela pátr.ia. c

---------.----'-----=--_ ....._--

/',.
;,' ! ....., í:,
_'---,.--=

{t

i-::m exoelente zona rcsi<;iencial '!;b1ajasa, ,6l111 (�o:i!, pa"i- O ServIço Agropecuário do Chile; o Instituto de

l;�frrt(}s. PARTE T��REA{ �ôm liying, �ala de j.al?'tar, co- '�Pesquisa--; Agrárias, dos Estados Unidos e a TJniv�rsida-�I!lha, esc,ada de marmore, area de serVIço. '".' , ,) l ' . _. ,

'1'0 ANDAR C' 4' 1'" "t': - l' 'h.· : l' de de Mmnesota ,nos Est:ldos Unido:, assmar.mu um
, :. qm (Orml OrlOS, �an eIrO socla., . �hrigo'" (_, '

.

parr. carro, t' dependência de 'i'é"1-<pregáda. .,.. acoFdo destll1ado ,a fomentan a produçao mediante pro-,'
AI�EA CONS'IRUiDA: 147,68,' CENTRO. gramas informativos sôbre prog�esso tecIJ,ologi,co.),/ • V"

' ISTA, ():J CONDIÇõES A COMBINAR. ..

:

·
1.0 l'ERRENO ..

O!im:l localização hó Est�eiio á �rua: Pedro Demoro, me.
(ilndo 16' lÜ. de fÍ'en�e· pôr 40'�i."de

. tundos.
\

2.0 VENDE_SE ,\
APARTAMENTO No CENTRO

o p:ovêrno r_]exicano tenta cultivar o cará selva- Os índices acima indicados poderão ser utilizados

gem qu�' se utiliza como �ngrediente de pítulas relacio- pel�s inquilinos para verificação dos se�s casos i,'ldi�iduais
nad:'ls ao planejamtnto familiar. O Departamento de ','da seguinte maneira:

AgrÍqlltu:'a estabeleceu uma estação de pesquisas r\.as a) aluguéis n�vos: aluguel pago em abril - NCrí

selv�,; do estado c!� Oaxeca. ' 100,oà;. la ,paJ;cela � NCr$ 100,00 x 5,3 . NCr$

105,30; 2a parcela - NCr$ 105,30 x 5% NCr$

110,30; 3a parcela - NCr$ 110,.30 x 5% - 115,30.
a) aiuguéi, novos:; aluguel pago, em abril - NCr$

200,00; ta parce1a - NCr$ 200,00 x 11,3 NCr$

222,60; 2a parcela _. NCr$ 222,60 x 11% NCr$

244,60; 3a :pàrcc1e - NCr$ 222,60 x 11% NCr$
266,60.

rea;.,�G:::�O"n���o��,�e�;�t�:aa:aO!��:;a�� s:;:��'pac ientes
.

dos· Irahsp Iantes· passaIO...
um calculo da Orgal1lzaçao dos :S:stados Amencanos. '\-cont. da 3: pág)

, ,

autor de 23 enxertos' de rins quo
colaborou na reda,ção do projeto

A Agência· Noite-Americana' para o Desenvolvi­

mento Internacional (USAID)· programará um de. �eus

estudos semi-anuais de cada nação da Ali<?!'1ça' para . o

Progresso coincidindo cem o estudos do país pelo C()-
'mitê lnteramericano\ da " Aliança para o ,Progresso
(CIAP), a fim de que as descob.ertas dêste último pos­

sam ser devidamente consideradas.
.

I

CONVENIO N O CHILE

MONTAGEM DE CARROS NA COSTA RICA

Aero-Industrial de CostaO Serviço Cooperativo
Rica iniciou _seu quinto ano expecializando-�e na mon­

tlgem de carros a manutenção de aeronaves _para com-
,

panhias de ti'anspàrtes aéreos da América' Central.

CARA E PILULAS

EMPRESTIMO AO URUGUAI

o Uruguai conseguiu um cmoréstimo da Agência
Nortc-Americarn para o Desenvolvimento' Internacio­

nal (USAID), no valor de 15 milhões de dó:ares, para

moqüinário, equipamento, ,�ementes, pesticidas e outros

agrícolas, Isto é parte de um crédito total

39 milhões d;; dó�ares.

ções dos' aluguéis, decornylles 40 nôvo. salário mínimo.

,Todos os inquilinos que moram' nos imóveis desde

antes de ,novembro de 1964,' deverão\pagar mais 33,4%
sôbre o aluguel pago em abril dêstc �no; os 'inquilinos
que estiverem morando nos imov'eis depois de !'1ovembro
d:e .I964, terão um aumento de apenas 15,3<7� sôbre o

. aluguel pago em abril.

PARCELAS
,

,

bSSC aumento, entr?tanto, será ;diYidi40 em três par�
celas para cmbos os tipos de inquilinos, isto é,. para ,os

. que :�ão titulares de locações novas (depois de �ovembro
-de 1964), OlJ para GS que são titulares de locações anti­

,gas (antes de novembro, de 1964).
.

As três parcelas são as seguinte:s:
a) para, as ,lo,cações novas:

I - 5,3% no aluguel de junho;
II - 5% 1'10 aluguel 'de -agôsto;
III ----,- 5 C;; �o aluguel de outubro.

b) 'para .as locações antigas:
I - 11,1% no aluguel de junho; I� - 11% rio

aluguel de agôsto; III --,- 11% no aluguel de outubro.

.\

EXEMPLOS
, I

----- ---_._---- ---- --------

:;;. ;"',111""

DÓ,lares para Hrradica�ão, '"
· úa malária'

"

',:,'
A Agência Norte-Americana. paro o DesénvolvÍ­

me1}to .rU:ternacional' (tJSAID) c('lnc�deu ao GO'vêino. B(d­
sileiço, dentro da Ál1<;H1G3 para o. J"rogresso,. cu�. en1'�r6s­
timo de .10,3 milhões de dólares como cor"tribuÍção pa­
ra o financiamento d3 campaInha que vém_ fendo rp�1i_·'

zad� no' Brasil com o pbjetivo de erradicai: a '�l1alária eln
todo o país até lQiz.\ '/"", ",;

.

O nôvo acôrdo foi assinado, pelo Mil1istr� 43.\''f�,
zenda, Qelfim Nete; p�lQ Ministro da Saú::le; Leonel Mi,
'Ia\nda; .pel� Coqrdenador da CO�AP,.,�icero, �al�es e

pelo DIretor da .USAID no BraSIl, MIllI::tro Stuart'. H.

Van Dyke, représerrtando os EUA.
"" :,

,O empréstimo de,stim-se a ajudar o financÍo,l11cnto

para a compra de mercac10rais norte-america,'1as e para

cU,stear a assi:õtência técnica dos EUA necessáóas pará o

bo,m' pros:eguimento do ,progr�rr\.a de erradicação ela ma­
lária

.

Entre as mercadorias a' serem, imoortadas ên;é;oI1-
,- .,

'

�
.I.. i

tram-se o DDT, microscópios, pl'aquetas de niic�oscópio,
pulveriz:!dores (inclusive, peças sobressalc)ltes) e equipo-
me(lto de labo�at9rio. .

v· '.",

Embora ê�se prógrama já tenha errqd.icadó a",h{àlá··,
ria de algumas regiões; do Brasil, registra-se' airicla ,Uma
média anual de cem mil casos. As cifras verdadeiras são

provàvelmente mais elevadas, já que muitos casos" ao

que se acredita, não chegam a -ser comunicados ou c1iag·
'nosticac1os.

.

, ,

O Govêrno Brasileiro já disDendeu o corresponden­
te a.'80 milhões de dólares nesse pro'grama, desde 19-5'�,

tendo os EUA contribuído com 22,6 milhões de dór�res.

"idas quando possÍ'lel, ílcamm;

'com o código de ética -- 8.f.:rmou,
I

O diretor do Pronto·Socorro do

a família do doadOl'

da,

,O Banco Industrial do Peru cOllseQ"uiu

no valor de 5 milhôes de dSare-; dc Ente

rio S.P .A. ele Rom::!, Itália, �lara financiar
e maquinário italianos.

do Govêrno sôbre o assU'1tO.

uni crédito
.;_ A atual lei é omissa com re·

lação aos transplantes. Ela cita
Intervanc1-

"penas .::1 córnea. Sendo omiss!1

importação c existindo um código ele ética 111;j�

üi_C<1 que' rcccmer,d.a 8, salv&,�íio de

Hospital da.:; Clínicas, Dr. V::_j6_omi­

r� de Paula, informo'l que r:ão há

ilegaliJacle rn operação (�.r: rans­

plante, como alguns qucrem razer
crer, bc.ccado: na com�ç��o ci�: que

--- O doador do coração e à.'"

rins pa,ra '-' operação do traDsll1ant'
entrou no Pronto,Socorro coin-'

indigente e, em conseqUêr;c;a, S: tl

corpo cm C8.::)O de 11101'te per(.en�c iJ.
\ ciência, - cli,�:::e o médico.

suprimentos
no valor d;;:

RENDA NACIONAL DA BOLIVIA,

IM:J>ORTAÇAO FTcNANCllADA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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agas

I
\_não terminar domingo 3" fase de classificacào
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3 V ses e '(6
(ir B

.I'

Aspir\ ntes.
,

'.' ,

ente�e 3
Pode não terminar domino neste segundo tUl'110 desper­

goa fase de classificação do tou, tanto que está invicto

Campeonato Estadual de (em seis pelejas, dará com­

Futebol de 1968, Isto diante bate ao Metropol LIMe lutará

da possibllidade de não ff- pelo titulo de campeão ab­

carern
. decididas alg'umas' soluto da Chave A.

vagas. Perdigão e Guarani, no re-

Como se sabe, até a pc- duto do p,rimeiro, é um dos

núltima rodada foram apu- r-ncontros de maior impor­
.rados três clubes que obti- tência da rodada, podendo
verám passaporte para a e· um empate bastar para que

tapa final. São êles o Co- o onze lageano obtenha a

mecíárto e o l\lCiropoI, de credencial para, a fase final.

Çriciúma, e, o Internacional, O Hercílio Luz estará 'a­

de Lages. Sem qualqu�r (::'.lÍ para medir l ..rças com

chance quanto à obtenção Avai que o venceu no tur­

de uma das/cinco 'vagas res- no em Tubarão e' que pre­

tantes estão' Aval, Arr;érica, tende fazer {) mesmo no
,

:itlêtico Operáric, Olímpico, .. "Adolfo' Konder", despedin.
Palmeiras, Cruzeiro, Comer- do-se assim do certame .com

cf<tl e Barroso. No Grupo A, uma vitória reabíütadora­

festim três vagas, a serem O Marcílio Dia", que está

decididas entre Caxias, que Invicto em cinco partidas,
está com 16 pontos- perdi- mercê da competência do

dos; Guarani, com 17 e Fí- técnlco José Amorim, deve­

gucirense, Perdigão, l'rõspe·, fá ,vencer o Cruzeiro em I·

ra e Ferroviário, com 18 la,jai. não significando, po­

pontos 'perd�dos. No �rupo rém, que com isso obtenha a

B, as duas vagas que faltam almejada classificação, pois
'para completar' o número de Carlos Renaux e Hercilio

quatro serão disputadas Luz podem surpreender e

entre Hercílio Luz, que está vencer mesmo f?l'.1 de seus

dois. pontos abaixo tio Caro redutos;
Ius Renltux e um acima do Os demais jogos pouco

li'lal'cílio Dias. @lJ quase nada representam,
Todos os aspirantes às ::l rião ser o jogo Comcrciú'

!'iuco vag'as devedio lutar lio x Atlético, em Cl'iciúma,

pela vitória, send'o que ,Ca· no qual o primcil'O espera
xias e Carlos, Renaux sim· triun,far, afim d� cunquistar
plesmente pele ','mpale. O o títt!�o de campeão da Cha ..

quadro de 'Joinville, q;,!e H� B. Olímpico 'e Arrrerica jo
chegou a liderar o gruljo A, garã� no caml10 deste últi·

.

enfrentará o Palmeiras, em mo, completando II rodada

Blumemtu e o time de BTus, o encontro Barroso x' Co· '

que o Internacional, de La· mercial, no gl'amado do se·

ges. Logo, os dois quadros gundo em Joaçaba.
jogarão nos redutos dos No turnD, os jogq_s acima

seus antagonistas, onde a vi· 1::nalizaram assim; Caxias 1

iória é difícil, mas o empa· 'x Palmeirâs 0, Perdi'g-ão 2 x

�f. nã.o. , GuaranÍ '1, Ferroviário 2 x

Figuejrense 0, Barroso 1 ::\l,
Comercial 0, Próf';_JCrlJ 1 Me­

tropol Ó, Co�erelário :3 x A·

. Hético Ooperário 1, Olímpi­
'lO 3' x América 0, Carlos Rc-

llaux 1 x Internacional Ir" A·
"aí 3 x Hercílio Luz 2 e Ma·

.-j]io Dias 2 x Cruzei!o L

o BOSSO Fig'utirellse vai

�nf'rentar o Ferroviário ,'que
l�onta:l'á no encontro com

dois fatores imp'ortal1tes,
",uais sejam campo e torci·

da.

O próspera, que somente

Ipiranga VoUa a. Golear: 6 x O

Venceu nov.amenteo Ipiranga de São José. Desta

vez seu adversário foi o Vera Cruz F,C., que nada po"

dé fazer para evitar o enorme placard d� se.is tentos a

zero. Após um primeiro tempo sem abertura de conta­

gem, aos poucos o Ipiranga foi acertqndo seu jogo
chegando' facilmente ao marcádor final de �eis tentos a

zero, pfOporcionando assim um bom espetáculo a gran­

de tOFcida que compareceu em seu ,can�po no último do­

mingo.
Tqninho (2), Mário Santos, Capota, Ito e Jacó fo­

ram os marcadores do Ipirajlga,. que teve a seguinte
formação: João Francisqo, Zé Jaime, Jacó, Ceceu Ger­

cino, Gê, Capota, Mário Santos, }to, 'Telmo; Toninho.
Na preIiminar saiu vencedor o conjunto do Ipi-

ranga também por goleada: oito a dois .o marcador fi-·

nal: Jarbas, Perácio (3), Zéca (2), e Jorge (2) foram os

goleadores,
'

e formaram assism os suplentes: Evel;,'l,
Osni Tal, Zé Mauro, Délio, Nereu, perácio, Jarbas,
Jarbas, Zéca, Carl inltos, Jorge, Com essa vitória, con­

tinua em grande forma o conjunto do "Leão da Várzea",
e convida seus torcedores e simpatizantes para assi,­

tirem a mais um novo encontro no próximo domingo,
frente ao Caierense F.c., do b:tin'o de Saco dos Limões,
o encontro será em São José, no campo da Praça Mu­

jllicipal.

o. M.

11. fiF�tlg Dias. 91
1.2 andar

CURITIBA

n�. J�ãs P6SS�o; te2
H.<:' anliar . fone 14.0537

..

..

, )

perindo pré-campeonatu

H. fermiíldo �1acha80, fi
I.!' andar - fone 2413

>, ':"i "wtl;r

o Brasil iniciará a sua luta pela conquista' da Ta.
ça do Mundo de 1970, no dia 6 de' agozto .de 1969, em

Bogotá, contra o selecionado da Colômbia', nas elinli,
natórias sul-americri ias, segundo ficou decididp ontem
em Lima, \ pelo congresso da Confederação Sul-Ameri.
cana de Futebol. /

\

São os seguintes os
: demais jogos a serem 'feitoi

pelo Brasil, em 1969: dia 10 de agosto, em 'Caracai,
contra 'a Venezuela: dia 14, em, Assunção, contra oPa,

roguai; dia 21, no Rio, c.t.itra a Colômbia; dia 24,
no Rio; contra a Venezuela. Os compromissos do Bra.
sil, na fase eliminatória, serão

.

encerrados dia 31 de

agôsic, no Rio) em partida contra o Paraguai,
...

, I

TABELA W COMO A CRD, QUERIA

A tabeia organizada pela Confederação Sul-Ame,
ricana ele FuteboJ representa uma vitoria do presiden,
te da CBD, sr. João, H:lVelange. ,COIll efeito, o dirigenti
brasileiJo leve'u para a reunião de Lima a proposta no

sentido cle (jue o Brasil jogasse as suas três prim:iral
paçtidas nas respectivas capitais elos países cujas sele·

ções tem de e)nfrentar e, numa segunda fase, realizar

todes os jooos restantes no Rio de Janeiro.
, '"

,

A tabela estabelecida pela Confederação, para o
.

grupo do Brasil, é a seguinte:
DIA 3 de a:gosto de 1969, em Bogotá, Colombi�

vs Venezuela:

DIA 6., el;l Caraca�, Venezue]a vs.' Paragaui; e, em "

Bogotá, Brasil vs. Colombia:

DIA 10;4 em 'Bogotá, ,C010mbia vs,· Paragoui, e, em

Caracas, Brasil VS. Venezuela:

piA 14, em Caracas, Venezuela vs. Colombia e,

Assunção, Brasil vs. Pm:agaui:
Dia' 2t.. no Ri�, Brasil V5. Colombia e, em ASSlJO'

-

I

Paraguai. vs. Venezuela: .

DIA 24, no Rio Brasil vs. Venezuela e, em AI­

slínção, Paraguai vs: Colombia:
.
DIA 31, no Rio Brasil V5. Paragaui.

ern

ção

PORTUG,UES PODE SER LINGUA OFICIAL

O
..

. 'd L'· lo sr João
utra vltona consegUI a em ,Ima pe ..

'

Havelange é o pedido 'q't!le a Co:nfederação fará a FIFA

para que o português seja lingua oficial nos congres��
da entidade esportiva internacional. Durante a re�OIao,

- . FIFA
foram debatidos varias pontos do regulamento da

chenando-se a uma séri� de reivindicacões a serem ap�
to
.' I'

'

•

I
, 'ere

se;ntadas no congresso que a entIdade realIzara,

Guadajara, no México, a 9 de outubro próximo.
"

. . . d'caçoes I
Em sintese.. são as seguIlltes as remvIJ1 1, '

- .

's sei!
serem apresentadas: 1) que também o portugue j

, . . ' , . .. Confeuf'consIderado �dlOma ofICIal da FIfA: 2) que a
,

. '. . . maIS um
-ração SuI-Amencana de Futebol co)nte com. a�
membro no Comitê Executivo da FIFA; \�) que c

.

.

.
' '. • bro n�

Confederação· contmentpl �eJa consIderada Wem, �
'd 1 C

., . tada,/por se
to aque e omIte e que seja represen, .

-, _ OI
, claçaorespectivos vice-preside'ntes; 4) que cada assa,

�
federação nacio-nal tenha a \ sua 'propria cOJUi�sãO FI,

, d', . leis da
arbitragem, com po er para mterpl etar as. ui

, FA sobre a direção
.

de um'tidas de' futebol; 5) \1, ' :- (, de cara
quando houver transferencla' de Jogadore� 'OIe�
. .

C" 'FIFA b imedIatamternaclO;n21l, o omIte (la rece a, J1I�
,

'

., do mes
te apos a assmatura do contràto, uma COpIa çÍt'

, .

. , .

' �es na
para eVItar mal entendldo� entre as assOclaçO ",nr

,

'ba COM
nais e os cl ubes i(nteressados; 6) que' se prOl �'e'ceboJ1l
recer aos congressos da FIFA aqueles que I ,

muneraçõcs permanentes. da entidad�.

PROTESTO
. conl�

A Confederação decidiu tamoém protestar s�l�
um acordo do Comitê de Arbitras da FIFA, n� �ao�

. doS JO"
do de autorizai' a propaganda nas camIsetas era lt
res de fufebol em partidas oficiais. O protesto S

vado à Com\issão de Estatutos da entidade.
o sei

"

'festoUPor outro lado, a Confederação maul �

ote et

apoio unanime a um acordo assinado recelotemeda B�
tre os órgãos esportivos da America do Sul e. linafP-

'd disCIP ,

ropa" para tornar mais rígidas as medI as aaranl�
do campeonato mundial interclubes, a fiLll de "

o bom dese,nvolvimcnto do torneoi. ·'l1uto of

Finalmente, os delegados fizeram um J1J], o�!
'[Ia

,silêncio antes de encerrar a, reunião el� roemo uédia
na tra"

as declarações do presiden­
te Melo em Joínvtllc de que OSNI ,MELO DIZ QUE' 'CANDIDATO - O presíden-:
nâo tmha

'

candh:::ato a více' NÃO 'É CANDIDATO - En- te. daLiga de Joinville S��
{ quanto isso o presidente Os- José Elias Giuliari. homem

rúMeIlo vive 'a declarar -que §orte do futebol catarinense,
não' é candidato à reeleição, deve .salr como" candidato

l'iiANOI\:J� SANTOS TAl\'I;" 'únbora se saiba que anda à presidência da Federação.
RElvI.É ctiNí:HDATQ"":' Coú� j pelo inteí'iorfazend6 campa- . O Sr. Osni Melo .'diz,que

UdO, que Giufiarl não- ,é

candidatn, -mas a .ímprensa
<le Joínvílle diz que é.

JÚLIO WIPPlElL CONTINUA

8,4.NDIDATO - O presiden­
(-I"; da Liga de Ita;Jai Fran-

,L.��CI) Júlio Wipl1el continua
dndidato à vice presidência '

da 'Federação .(_:aw,dmmse

de Futebol.

Falando a reportagem' de­
-elarou que manterá a sua

candidatura até às últimas

consequências, já que não

,
se lançou candidato, pois, foi

.

Iançado pelo Ava,i i<�••c.
A candidatura ui) Sr. :«"1'a11

cisco Júlio Wipp,�t cone pc·

rígu, pois ela POdÓ:l'Z, ser ter­
'Fi,'" pedeada "pelo ll�·(1jrii<J pre­

sidente da F_,ed��iaçaCl Sr.

Osni Melo, tendo ern vista

presidência,

I",

forme jii: ínrormamos 'o des­

portista ManQcl 'Santos, ex­

presidente do "Figueirense;
iambém é candidato à pre­
sidência da Fedeaação e de·

verá contar, pelo que apu­
ramos, com o apoie de 4 clu­

bes da capital.
Não se, conhece' o candi­

dato à vice presidente na

chapa' do sr. Manoel Santos.

GIULIARI DEVE sAIR

;(1 •..

300 pessoas que morreram hú quatro anos

do, :{i&táçlio N,aclql11al de'c�jmaii(l"'1\ ",,; II,
'

.

/

o

.nha.. '
.'

,Qualquer notícia 'que a

í�r.prensa esportiva de Santa

Catarína divulga contra o

interêsses do presidente Os­

ni ,Melo;, sua senhoria vem.

�ngo dizendo que não é ver­

dade, que a imprensa está

por ifóra e que os tatos não

são, aqueles divulgados.

No caso de se confirmar'
a candidatura de Elias Giu­
Iiari a .situação para o Sr.
Osni Melo! vai piorar, já que
o presidente 'da Liga de .To·

inville deverá arastar consí-
ço várias Ligas. do Interior.

di
Maury Borges

CLUBE CHILENO PODERA' JOGAR NA CA­

PItAL --,- A secretaria da Federação Catarinense de

Futebol de Salão, recebeu. expediente dQ Chile, oriundo

.do ciube Desportivo Condores_de Chile, oferecendo

duas exibicõcs nesta capítál, no próximo mês de julho.
A Pederaçoão de�erá patrocinar uma exibição do clube

andino em nossa canital devendo a outra ser custeada
, <

,

por outra agremiação. Por exibição o clube chileno

deverá' receber a cota fixa de NCr$ 320,00.

•

ATLETISMO MOVIMENTA-SE AOS SABADOS
"

,

Todos os sáb.ados os atletas' interessados em tomar

parte no setor de atletismo da capital.do Estádo, pode­
rão 'se movimentar na pista da Escola de Aprendizes
de Marinheiros. A convocação foi feita pl"lJ própri�
FAC, através de sua última Nota Oficial.

TORNEIO DE TENIS DE MESA FINALMENTE

VAI SAIR - O Torpeio de Tênis de Mesa patrpcinado
e organizado peja FAIC, finalmente vai sair, depois de

estar .sua realização condel1ad,a, devido .a falta' de inte­

rê�se dos próprios clubes. QUàtro clubes estarão dispu­
tando o título, em jogos que serão desdobrados n3. sede
da UCE.

ODY VAI VE CGMO ESTA' O NOSSO RE­

PRESENTANTE - O Presidente da FAC, sr. Ody
Varela, estêve em Lajes, oportunidade em que mante­

ve contatos com os responsáveis' pelo Ginástico, que

representará o Estado, �o' próximo campeonato nacio­

nal de voleibol, marcado para o Paraná.

MAFRA ESTA' AMEAÇADA - A cidade de

Mafra que mCll1tém o privilégio de patrocinar os pró­
ximos Jogos Abertos de Santa Catàrina, em outubm

próximo, corre séria ameça pois a planta do ginásio a

-ser constnúdo para aquêle fim, foi devolvida pelo
FLAMEG, por não constar, sua construção dentro dos

/
métodos daquele órgão estadual.

PRESIDENTE DA C.M.E. SOFRE ACIDENTE

O desportista, João Pedro Nunes, presidente da Co­

mis,ão Municip�l de Esportes, sofreu sério acidente

dias atrás, em sua residência, estando presentemente
intc',lado no Hosuital de Caridade, onde deverá per­

,naL_;Cê�' 9 � l�la' s a gUí:l. dias. Ao fazermos o registro,
desejamos ao desportista acidentado os 'votos de pron­

to e completo restabelecimento em nome do esporte
amador.

ANA LILIAN DEVE IR AO !APAO -'- A atle­

r:', _;:;:a'" -.: ::, ;" a. Lilian, revelada pelo Bandeirantes

de B'.':r�ue (' r,,; é titular da
. equipe de voleibol do

Fluminense, dd Guanabara, deverá viajar 'para o Japão

.�,;; 't=�s P4Ó��11l0S Jr:'�.f'T �:tendenÇl� �� ,�m_co�vit�, ,Ar clubes

,

japoneses. O Flüminense .:oncederá a sua atleta a de-

vida licença.

FAC QUER MOVIM.ENTAR CICLISMO - In­

c�ntivada peJo êxito da Vofta a@ Morro, a diretoria dá
FAC pretende realizar êste ano, uma cOIllpetição ci­

clística em nossa capital, movimentando ass�im o ciclis- \

,mo em mais uma oportunidade. Alguns detalhes estão

sendo estüda:dos pela equipe de Ody Varela.

PODERÀ' SAIR QUADRANGULAR
'

SALONIS­

TA - E' pensamento da entidade salonista, programar

a realização de 'um quadrangular salonista estre sele­

ções., visando com isso encontrar os melhores atletas

do 'certame nacional da modalidade.

INTERESTADUAL -PODE SAIR DIA OITO

. O cótejo de basquetebol adulto entre Clube Doze de

Agôsto desta capital e Internacional 'de Pôrto ,Alegre,
nas comemorações da inauguração da cobertura do gi­
násio dos Maristas' em Criciuma, poderá ser marcado

para o próximo dia oito 'de junho,. Como se sabe, o

amistoso' interestadual deveria ser realizado no último

doming�, porém, devido a um acidente com o ônibus

que conduzia a embaixada gaucha, o prélio foi transfe­

rido. ,
..:tj

NADA COM OS JOGOS ABERTOS - Nada

existe com respeito a participação de Florianópolis nos

próximos Jogos Abertos de Santa Catarina, marcados

para a cidade de Mafra, em outubro próximo.

ATLETISMO EM NOVEMBRO � O esporte do

atletismo em Florianópolis, volta a ser movimentado com

a decisão da FAC em convocar todos os atletas inscri­

tos para os treinamentos, visanclo futuras competições.

GUARNIÇÕES TREINAM - Muito embora o

calendário da Federação Aquática de S2,nta Catdrina
esteja concluído, ,as guarnições de nossos clubes M�Hti­

nelli, Aldo Luz Riachuelo, continuam treinando para

manter a forma enquanto outras iniciaram os treina­

mentos em novos tipos de embarcação.

YPIRANGA VAI MOVIMENTAR OS CLUBES

No mês de' julho 'a diretoria do Ipiranga Futebol

Clube de Saco dos Limões, estará festejando mais um

aniversário do sirrPático clube daquele bairro. Dentro

da
.

programação .c·oústará a tradicional regata envolven-
,

do os clubes Riachuelcí; Martinelli e Aldo Luz.

BANDEIRANTES E GINASTICO TREINAM -

As equipes de voleibol do B:::ndeirantes de Brusque e

Ginástico de Jo�nvile, que representarão Santa Cata­

rina no próximo certame brasileiro da modalidade, con­

tinuOlU treinando com afinco.
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tolueR Religiosa
S,�nto dp Di'}: STA. MARIA :tv1ADELENA DE PAZZI

YIRGZ

Mari,a Madalena (no século, Catarina) nasceu em Fio­

(e;1ça no, ano de 1566, da nobre familia dos P3Zzi. Com

dez anos fêz voto de virgindade e aos dezesseis tomou o

'hábJtc carmelita no' mosteiro de Santa Maria dos Ajn­

[os. Àí .evc u umo vida atribulada, ma, rica do insignes
�lrtudes, e favorecida por Deus COn1 visões (Or.).

Deixou escritos de alta mí tica e cortas importantes.
Morreu em lEi07 o seu corpo conserva-se ainda in­

con'upto. Seu lema e:-a '''SOFRER E N <\0 MORRER".

ORAÇÃO -- O' Deus que armis a virgindade e abra­

ça'iKS l1 SOf\ta M'Iria Madalf,,',a y(T1 vo:so amm; e a

<Idorn \�t(JS corn gi:aças c::;le,;tes; dai--no:s qU,e, venef'�[ld{)­
a com a celebração de "ua festí;l, também imiteJJlOS sua

p,UrCea e caridade; Por Nosso Senho"r.

..

PASTORAL OPERARIA
.. .

.'!

" Rf:LATORTO tDO ENCONTRO DE IRl\lAS

, 1NTERESSAD�S NA, PASTORAL OPERARIP
"

,

.

"

.(em Itajaí - Colégio São José � di1. 2i d� -abri), �?68}

'Vinte e nove Irmãs (de Florianópolis, Angeli,i11a,
Tijuca'i, Nova TrentG, Brusque, Guabiruba, Itajaí, das

Francisçanas de São José, da Divina Providência, das

Catequistas; . dos Missionária,' de Jesus Crucificada, da

Imaculac\a CC'r"lÇeição)· ateRderam ao cohvite da Co.o��
denação do Pastorar Operária e da CAAR, e compare­

ceram ao Encôntro de um dia, no COlégio. S; José em

Itaj'lí. A atenciosidade das Ir1l1ãs da Imaculada Con­

,ceiç�o foi notável.
.

._? Enco�1tm" conieçou CO�l uma reflex�o 'S�bre. a

rel!fUOSa e os nobre e trabalhadores; reflexao Ilumma­

'dq �pela apresç;''ltação de Cristo na Sinagoga de Naz1ré
(Lç. 4). Cristo' a�sumiu, pe�a Encarnaç?o, a vJda lim)­

tQlda do pobre e tribalhadpL A Igreja é Cristo que con,­

tinuá hoje a se enoarnar. Doí seu dever de s6 POf nessa
mesma linha. A rel'igiosa, sinal de Cristo pobre,' 11ão,

pode aítlé\r a pobreza, sem amar os �obres.
_ S.urgi\.'! a questão: "Mas Cristo veio salvar 'também

os ricos.l':. - P�lo debate ficou esclarecido: 1. Cristd

salva a todos. 2. M:1s :pegável que a form;t de 'Sua yn-
\1 carnação e mensagem é de pobreza escolhida. 3.. A

Igrejo há çle mostrar "o que é, e o que desej(l ser: a

Igreja de t�dos, e, e< pecia\mente a Igr� ja dos Pobres '1

(Io,fio xx;nn 4, Daí,- neçessário que ha:iª também pre-,

senças da, Igreja junto aos ricos. 5. Este e\lCOntro visa
aos pobres, os trabalhadores.

Círculos e plenários trouxeram: as se�uintes colo­

caç:ôes:
13 P(\l.'g�nta; - Nós, religios'O.s, estamo-s, atentas à

vida dos tr'abalhadores?

Respostas - Há um grande esfôrço para marcar

presença; mas se reconhecem despreparadas para �_a
ação' mais constante e o(ganizÇlda. "Eõtamos à margem".

2á pe"gú"ta: _ -Enumerar Bossas atividades" 111'0-

vimeritos, preSei\1çaS nesse campo".
'

,

Respostas: várias atividades de formação, de ca­

tequese, de assistência de alfabetizaç.;'ío, de preservq�
ção, de 'presenças em Hospitais, em grupos de juven­
tUdes, eOl equipe, de Jjturgia, em grupos de adultos ou

dom' t' .,

I
'

es Icas. Ai a prova elo Ia resposta: estorço la, mas

deso.rientado.., .

)

3a pSI'gunta: _ Porque Jevemos (as religiosos) es-

.I tar presentes na pastoral jL'�nto à cla'se trabalhadom?

, ResUQsta: o seouimento ,mais intenso de Cris\o o

êxige'
' b' ,

., _ , '

__
., a consagraçãO' àa relIgiosa poe-na a Se:f\:'IÇO e

nao à d' "
,

.

b' é' c Istal\cia; s6. nossa presEJnça Junto ao po rg

que torna pO'ssível nosso testemunho, nossa ajuda e

anima -

- ,

.

d l'çao; o pobre, o trabalhador .necessito e evange 1-

Z€idores ("C . , Ih "d' dI'orno viver o E'I3inge o na VI a o P9 )le
e trabalh�clor"); o voto de pobreza.

1.
D,iscutiu-se t�mbém se ó trabalho manual da re-

Igios' � '.

'
' ..

- ,cl e eXigido pelo aOOf:tolado da religIosa.
4a I,lc!rgunta: -:_ P�r que, apesar de Cristo pobre

e_ trabalhador, apesar da Igreja d,os pobres, os pobres
sao r-" ,gO pouco evangelizado.s? não se sentem bem?

ri"
Respo�tas: os pobres. acImm que as religio�as s�o

tr�as (Colégios, limpeza ... ) a religiosa não vai ao encan­

ta �o pobre; instala-se; os favores do Império de Cons-
IUtl110 .'. . . -. ,Cllatam mentalIdade' de poder e nqueza:'

{

wASH�NCiTON Abalizados peritos .assinala- mentes, a fim de acelerar o crescimento econômico, Não
ram, recentemente, várias razões pelas quais � término ternos razão para duvidar de que o. reajustamento eco-:

ou a redução da guerra no sudeste da Asio traria mais: nôrnico que acompanharia a redução das despesas mi­

benefícios do que prejuízos para a economia dos Esta- litares se faria fàcilmente, tanto para- a economia como

dos Unidos. um todo, quanto para as indústrias particulares e as 10-

Primeiramente, há o fato ú que as despesas mili- " calid�des, se medidas adequadas fôssern tornadas com

tares norte-ornericancs com a guerra no Vietname não. ,rqzo�vel inteligência e vigor".
,

foram a.érn dos 3 'por cento da produção total do país, Tem o g,Orv�rno norte-americano, desde começos

"em bens e. serviços.
\

de 1967, fl1lna 1;ôr9a-torefa (denominadé): "Póst-Vietnarn
Já que qualquer redução nas "despesas provàvel- Policy Commlittee"} trabalhando no' planejamento' de

mente se estenderia por vários meses, um reajuste dês- um reajustamento suave, após o término do conflito.

ses' desembolsos não apresentaria' nenhum grande pro- De acôrdo com urna série de hipótese estabelecidas
Em segundo lugar, aprenderam os Estados Unidos, pelo Comitê' em seu planejcmento, as despesas norte­

nos últimos' anos, como' fazer melhor uso da política go- americanas com a defesa voltariam quase ao mesmo ní-
vernornentaí para manter a economia em .movimento. vel das despesas do período' de 1963-65, m3.S gradual-'

Em terceiro lugar, não seria difícil para os líderes mente _c_' num prazo de 'ano e meio. Segundo tais hi­

norte-omericanos determinar i que' necessidad:s pode-' póteses.. estima o Conselho de Assessôres Econômicos
riam ser atendidas pela. transferência 'dos recursos do qu� as fôrços armados' dos: Estados Unidos poderia.rí;

" '.", '

campo militar para 6 campo civil interno. SÇ!f reduzidas de 50, mil' homens, mensalmente. A� des-
.

"Naturalmente, .pode a guerra 'acabar Inteiramente pesas governamentais' com a defesa registrariam .um de­

com o desemprêgo pelo pior meio" - escreveu Walter clínio de cêrca de '15 bilhões de dólares, num período
W. -Heller. ex-diretor do Conselho 'Preside�cial de As;-' de 18 meses.

sessôres Econômicos, rh edição de abril de 1968 da "CO!? o benefício da eficiente. obra de planejamen­
"Harper's Magazine" �. "Ma" o fim da guerra mos-, to que ora s.e' executa" �'disse o Conselho de Asses­

trará, sem qualquer dúvida, que sabemos também como sôres Econômicos -, "o ativo emprêgo ela ad�quªdas
fazer, isto pelo melhor meio � reconstruindo nossas ci- medidas fiscais e monetárias permitiria fazer frente às

dades, ajudando nossos pobre3, descont3.minando o hos- desejada;s exigêl)c)as da' paz".
so ar" a rlos"a água e Q noss,o solo e \tornançlo qcessíveis 'Observo� o Conselho que "há muitas áreas em

,a mail' número de pessoas os prazeres e' confor't�s - em que as acres�ida3 despesas plíblicáS poderIam traduzir-

suma, çonvertendo nossa crescente prodtitiv�dade num se numa imporbnte 'reStituição s�cial". Compreend�
.

crescente padrão e qualidade de vida". ,sua lista de possibilidade a educação, a saúôe, a habi-

A icl�ntica c�ncl�lsão chegou a Comissão de Ih- tação, o contrôle da polUIção, o iransflort�, bem, assim

vestigação e Politica da Comissão parí;l o pes,envolvi- possíveis novas ü;liciativas, como, por exemplo, "o i{ll­
men�o Econômico, uma organização de llesqui,as apoia- pôsto de rlõ\p.da negativo", umá nova, formo de renda

da por homens de negócios, em seu relatório sôbre "A
.

que se propô$ com a finaJidade de ajudar os' UQFte­

,Ecoçfomia Nacional e a Gueifra no Vietname", divul- americanos de pequen'as reoeÍt3.s, o que' tem sido" am­

gado a 5 de abril ú)timQ. plamynte dis,cutido, mas jamais' oficlaJ.I11'e'ilté defe'ndido

'''Quando terl1!i�'}r, a guerra no Vietname, a libe� por qualquer porta-voz do govêrno.
ração de recursos que resuVàrá disto J?roverá em grau I·

adicional de liberdad� na. tomada de d,ecisõ.e� ,críticas
acêrcas das prioridades po US,0 da produção ,macional. Esir.ongHijidiase
Embora àeci�ões específicas sôbre essa priorid'ade não

possam ser tomadàs para uma data de ca;'áter 'imprevi­
sível.. Çlcreditqm_9:1, ,e� que" _Ç]u�ndp" ª' gjJ.elfra :terminqr,
haverá uma O'pq�tunidade para q.ue o govêrno a,umente

seus esfo;rços no empenho que demonstra em querer so­

lucionar os probleI)Jas da3 ciqacles, ,da segregaç�o racial
e do pob'reza e prQmover UIU maIOr ritmo de inve�ti-,

D, istr,ibuidr pela COMISSÃO CATARJNENSE
FOLCLORE

, -

.
\

A pa\avra FIaclore" apareceu na Ingráterra, há pouco,

mai .sde um século pi'oposta por WiUia!1 John Thoms,

arqueólogo britânic';;.'
'

I

Antes era chamada de I "Antiguidad�s populares"
Literatura popular erám cla�sificados os contos, as. len­

das, as superstições, os usos, os costumes, .recolhidos

não só na Inglaterra', come> em outros países.
Willian John Thoms, em um jornal de Londres,

( ,

publicou, em 184'6, uma carta, advertindo que· os fatos

arroladós comei Çlntig1,lid,ades populares, constItUlam em

<etdade-- um dsab�r popular", proporido assim para de­

signá-los a palavra anglo - s,eJ,xônic;a FOLKELORE

que co�n. mais propriedade veria·' designar aquele con­

junto ,de fatos que oonstituiam os usos, costu�es, as ce­

rimonias, as crenças, os rO[11ances, os rifões as supers­

tições e ás linguagens. populares.
Segul'ida dest;;t forma q galavra FOLJ(. e LORE,

significando respectivamente POVO 'e SABER.

Aos poucos foi a mesma sendo acei!a e se encon­

tra hoje quasi aceita.
Â Alemanha, a Holanda e os ,países escandinavos,

empregam palavras equivalentes' VOLKSKUNDE, for­

madas das radicais' respectivas, com o mesmO' signifi­
cado, aceitação' senão a palavra proposta por 'THOMS,
ou pelo menos a mesma idéia.

A palavra Folclore, assim é grafamos no Brasil e

foi consagrada pelo uso.

Entretanto outras denominações tem surgid'o. Na

Fra,nça, foram· propostas; TRADICIONISMO e OUI-
.

DIRE, na Itália a LITERATURE POPULAR e TRA­

PUZIONI POPULAR, na Es.panha SAJ3ER POPU­

LAR, . �lão 10grandQ mais que uma aceitação passagei­
ra.

Outros termos foram também. propostÇlS, mas tive­

ram dWÇlção efemera. Entre nós,; aceito o term'o FOL­

CLORE, a área dos Seus estudos não tem -sido outra,
no COpCenso gerai do que' a assina'lacla acima.'

Os estudos etnográficos sempre ,tiveram por obje­
tivo a descriminação da Gultura do 'homem ainda em

em' estado de primitividqde, e QS etnógrafos, sempre
dirigiram as suas pesquisas :para o terre.no da cultura dó
nosso aborigene.

Por sua vez os folc1orólogos patritios não se tem

afastado no campo das pesquisas da cultura popular ,dá
culturà� vulgar em todas as suas I11tlnifestações.

Pessoas realmente, capacitad'lS e que possuam, no

mínilmo, terceira série ginasial e b.oa apresentação não

A . estl'otIgiloidiase vem-se COilstituindo; e).1tre nós"
.

ç{Cl�imos horário �ntegr3.l.
em importante pl'op,lema d� saiúde pública, 'dada 'a sua. Apresentar-se para entr;e�i5tªs 'muriidas de .doCtl-

. frequênci'a e ao relato de casos fatais em adultos é me�t6s' à ru� Marechal Câm��'a nO IS5 �. Es�reito. De,
crianças. A incidência da' estrongÜGlidiase estende-se por

.,
'. ,

- fróp.te ao Grupo José Boíteux. '

,

.

tôda área trapicaI � temperada do globo, em percent'a-
gens variáveis- em cada 'regia. Com 'f�equência ,achí;l-se
associada a o�tras helminti�ses, tais como a ascaridiose"
a ancilostomiase e a tricocefaliase. E' produzida pelo
verme Strol1 gyloides stercoralis.

Regi$tro< d(! marcas de comércio e indústria, no,

mes comerClOlS, títulos de estabeleómentos, insígnias,
frazes de propaganda, patente� de invenções, marca� de

m�is OH menos intensos de ,bronquite, febre, tosse, ex- exportação, etc.

péctoração muco-purulenta, etc., e até bronco-pneu-

Dr. Carlols O.
\ C Esméraldo '

,

Admite-se dois cieros em sua. eyolução: i(0 ciclo

direto as .larvas rabdidoides deixam as criptas
- intesti­

nais e com as fezes, são lançadas no exterior, onde 'se

alimentam, crescem, sofrem uma mud'J.� transformando­

se em larvas filarioides, infestantes, em 24 horas, as

quais são capazes de atravessarem a pele � penetrarem
no organismo humano. No ciClo 'indireto, as larvas

rabdidoides, em certas condições ambientais, apresen­
tam uma mutla, e em tôrno de 24 horas, crescem e se

transformam adultos de vida livr<l, masculinos e femi�

ninas. Se as' condições ambientais forem lavorá�eis" os

'adultos de vida livre pQdem reproduzir indefinidamen­

te, todavia, 'se a scondições forem desfavoráveis, as lar­

vas robdidoides se transformam em filmioides, que são

as formas infestantes ativa.

Á penetração das larvas infestantes ocorre ,atra\!és

da pele e principalmente espaços interdigitais ou mais

raramente mucosa oral, esofágica ou gástrica, 'mediante
a ingestão· de água e alimentos contaminados. Atingem
a corrente sangu�nea, o coração direito,

I
e, pelos arté­

rias pulmonares o pulmão. Neste órgão. a.travessam a

pàrede dos capilares, atingem os alvéolos, dirigindo-se
para os bronquios, em direção à tra,nquéia, a faringe,
ao esôfago e uma vez deglutidos passam pelo estôma­

go indo se localiZar no duodeno e porção alta do jeju­
no. Após '17 a 25 dias do irifestação, os óvos embriona­

dos são eliminados bem oomo as larvas rabdidoides.

As larvas, penetrando na pele podem produzir
irritação mais 0U menos intensa, com sintomas urtica­

rifor.mes, prurido, pápula e edema. A presença dos pa­
rasitos na parede do intestino delgado, onde produzem
espessamento dos tecidos, peri�denite,. etc.; presença
de diarréia, as vêzes com fezes mucocsanguinolentas, e

ser caus\l de anemias mais' ou menos pronunciado, com

emagrecimento progressivo e caquexia.' A morte pode
resultar de� caquexia, ou de ;Jerfuraçãô intestinal, cdIl1,
peritonite. Em ca:'iOS de infestação :t;naciça, -a migração
das larvas através dos pulmões pode causar sintomas

mania.

Flqrianópolis, 29 de maio de i968

Escola deIndtúdrial
Sanla Cahuxna J,

EXAMES DE MADUREZA
"'

1

,A. Escola Iudnstrial Federal .. de' Senta Catarina co-

munica aos interessados que as inscrições aos EXA­

MES DE MADUREZA (Art. 99 da Léi N° 4024, de

20 de' Územbro de ·í961), 1 ° Ciclo (gh.ásio)' estão aber­

tas 'na Secretaria de Escolaridade, nos seguintes horários:
"

"
'

segundas e quarta-feiras, das 9 às 1 J lj,OJ:as;, terços
I

e

quintás.�eiFqs, daa 15 às 17 horas e sextas-feiras, das

�8,3.0 às
_

20 horas"
.

Para se inscrever', o -ccndidato deverá apresentar

requerimento acompanhado dos seguintes documentos:

Çt) prova de idade míriinia de 'deze�seii (16) anos;
b) carteira de identidade;
c) prova .de quitação, C0l11 0, serviço militar para es can-
.. � , .. : ,. . -; "./.'" ..

' .

didotos do. sexo, masculino com idade 'igualou superior
a:' dezessete (7) , anos;

\

d) prova de qui'tí;l�ão eleitoral, se "o candidato /contar
dezoito (18) ou móis anos de' idade;
�)' at�st�çlo' de vacinação anti-variólica (�\rma reconhe­

cida); .

f) atestado de' sanidade física e mental (firma reconhe-
I ' 1 '\

cido); . . ,

g): três (:?) fotografias . 3:4 (nítidos :e.;n�o. de "5, minutos,,

O.; exames, serão realizados, 'impreterívelrnente, no
r

"
•

•

".

período de.' 1 ° a 9 de julho do corrente anp .

.

Em Floriarrépolís, 21 de maio de 19:68

f-REDERICO' ÇUILRERl\1E BUENqGENS
nh:�tQr ,�x.tlçu�ivQ

(';lRURGIÃO DENTISTA

PROTESE FIXA E· MOVEL
, i

D�l".tí�tico Operatório 1?elo sistema de �1ta rota­

çâo (1iatamel1to indolor).
,[,difícia Juíreta,' r'lT).jl\�to "de sqlas '4.03.' Rua lerô­

�i.iinº Çoelho, 32,5,
EXCLUSIVAMENTe COM HORA M1\RC;ADA

.• ALDO ÁVILA 'DA LUZ' I I

ADVOGADO
. I' j

ClVEL E,CQMER'CJO
DEFESAS TRABALHISTAS B FISCAIS

.

'.'
.

- , .

. CONSULTORIA DE EMPRESAS

lJas 9 às 12 t; das 14 às 17 horas.

Rua: ü�l. Melc) e ,f\lvim., 7 .,- fone, 2768

--r ...._,

I

"O;tálibdo�es, do progresso, eCQnômico"

Temo� . vagas para .fl,lementos catíi!gorizados na. arte

vep.der livros-colt;ç5es.
Tratar à Rua T:"'JJe'nte Silveira, 56.

de

�---- ._=-�====�====== '=_

CAIUMPRESS \

FAllRICA DE CARIMBOS DE BORRACHA

Serviço rapido e garantIdo.
Informações à Rlla CO!íl.selheiro Mafra, 23

11) andar - Sala 2.

�ARCAS E PATENTES

PEIXOTO GUIMARÃES & CIA.

Advogados t Agentes Oficiais da Pr�priedade Industrial

- Filial em FLORIANOPOLIS -

O diagnóstico é feitO' com o auxilio do laboratório, T) PJ ��" SlL� '''l�,\, n
(), 29 Sala 8 -' Fone

pelo exame de fezes" que constata a presença d-' larva \')1. r:'I': '1-' 'O\Tt:�F:E)(" - Caixa Postal 97

por meio de métodos especiais. O tI'atamento faz-se com Matriz: - RIO DE JANEIRO - FILIAIS: - SÃO
à base de idodeto de dÚiazinína. . .,,;{l!:;}i .• - ,�",J""" pÀõL6 :::_ "CURITIBA _ FPOLIS. _ P. Al,EGRll

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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contra a anistia,
/ .

"
os c

Após acalorados debates, que se

prolongaram durante cêrca ele três

horas, a Assembléia Legislativa do

Estado rejeitou ontem o requeri-
, Ir. ento de autoria do deputado Fer·

rando Viegas,' que visava obter o

pronunciamento do Legis'l'divo esta­
(ual em favor da concessão de

anistia aos pólíticos cassados por
atos da, revolução de 31 'de março.

'

Iv":omentos antes da votação da

matéria o deputado autor da pro­

posiçao comunicou à Casa o vo-

.Tume .de votos congratulatóríos
que recebera, de forças re�rcsenta­
tivas do Estado, principalmente de

'C;j'maras de Vereadorés e prefeitos
municipais, além' de um apêlo do
sr: Carlos Lacerda para que a As­

cembléía Legislativa se unisse à
luta pela pacificação, da família

brasileira, 'através da concessão de
anistia geral aos políticos díscri­
cíonàríarnente cassados pela, revo­
lução". A votação da matéria foi
cercada de muita expectativa devi­
do às eventuais dissenções dentro
do bloco majorítário, mas ao Iínal

prevaleceu a posição contrária da

Ahançá; Renovadora Nacional por
19 contra 15 votos.

INTEMPESTIVA

�<Pa'rá o deputado Zany Gonzaga,
çf�'e' :fo� o relator da proporição da

26111;'ssáo de Justiça, seria dema-.
$JaCI.:ej:i'riénte temerário apreciar a

matéti_a· na atual conjuntara, pelas
suh� :,'6.1b.,úÍhplas implicações políti
éá:I$.,",Alérfl disso, ressaltou que a'

trt�;jRÜi.:�é -cssencialmente politica, a

i��l)1l:é:t:rte deve ser considerada.
;' sb � orientação pacifica da

Âí[tE'N:,Ô'é contrária à'concessão 'rle

anis�i<;L;;: !:a nossa posição de íntc­

grantêi'-�!:i.o partido exige talvez t::TI

5:oc'r:i:ticiiú - dE;' nossas possíveis opi­
�iõds"��r'tj.cular:és" 'p,ll-ra a preserva­

�R�dá1 dl�ÓiP.líB.al P'�l;,ti�1iria". ÇJ ,r€­
��to� �,' 4p,irJq��ilr��,11t6 aür.��6l�
ainda que na atual ordem política
seria necessário uma r�forma na

Carta Magna a f.im de atr;buÍl 'ao'
Judiciário - o único, compf'tente
para a revisão dos pr-ocessos cri-

n�il1ai& ou cíveis - o po"'-er ::e mr.-

Em boletü'TI -médico di�tribuido
na tarde de ontem, o Hospital das
Clínicas de Suo Paulo informou

I

que o boiadeiro João Ferreira da
Cunha: continua se recuperando de
maneira excelente ,da operação rea­
lizada pela equipe do Professor Zer­
bni, qee�efetuou o transplant!'l de

coração no paciente mato-grossen-

Ain�a na tarde de ontern, espo:,
cialistas argentinos que se prepa­
ram para realizar um tr::nsplante
de coração naquele País e1,ogiaram
o feito dDS médicos paulistas e de­
clararam olue o Professor Zerbini
é o únIco de tôda a América I,atina

que tem condições de' fazer de mo­

mento tal tipo de operação. I

De outra parte, médico::) do Hos­

pital Distrital de Brasília afir­
maram que ainda nêste ano pre­
tendem realizar transplante, de co­

':ação:,
Enquanto isso, o Hospital Sil­

vestre, da Guanabara, informava on­

tem ser bom o estado do paciente
Arami Rios, que recebeu um pâ'n�
creas de outro organismo. O )Ja,�
ci':mto continua se alimentando çom I

dJPta pastosa, cncontrar:do-se em

(jl)n('tI�'ões favoráveis.

U 1\lm",5tro da Saúde, sr. Leonel
:Mirnnd", por outro lado, afirmou

(]f"� ",", \,ptêração de Sãó Paulo até

l.;,gori.L íôi um sucesso, mas resta

uma HlLt,rrogação, pDis se está nu

éiepemieneia de- um proces�o bioló­

L-'J� � __ ,),J "p"t',!1�'ilico··. O Mini,:;-

nírestar-se a respeito dos processos
de cassação.

MOME-NTO DIFICIL

Ao encaminhar a votação do 1'0-

'querimento, o líder- da ARENA,
députado Celso Costa, admitiu ser
favorável à anistià "por uma ques­
tão de humanidade menos do quo

por razões políticas", mas chamou
a atenção de seus pares para a rcs­

ponsabilidade que o partido gover­
nista impõe a todos os seus inte­

grantes, num momento de ,dUici!
,discernimento. : Justamente r:esta
fase' da vida brasileira em que se

procura alcançar o "necessãrio
equilíbrio r olítico, adiantou que a

unidade partidária é, ccndíção es­

sencíal e indispensável.
Acrescentou também que a pos­

sível divergência entre membros

da ARENA, mesmo quando 3. vota­
ção da medida; não deve ex=luír o

,

'
,

perfeito entendimento entre os are­

nístas na luta posterior pelos prin-

'-�lPiOS da agre�miação majoritária.

REVISÃO SIM

Declarando-se e111 princípio C:)11-

trário à anistia, o deputado Aureo
Vidal Ramos declarou ser favorá­

vel à revisão das cassações, aten­

dendo .ao 'pensamento dos próprios
políticos cassados que desejam a

comprovação ou não, de suas cul­

pas. Disse que os políticos
-

C::1.S­

sados de corrupção e subve: são. e

não poderiam consequentemente
aceitar a anistia, que seria G per­
dão e portanto a confirmação da

culpa. Assim, somente urna revisão
das .oassacões átendéf'ia aos interes-
,-

-

ses- gerais e viria ;,comprova:- pe-

rante a opinião públi�a; se os polí­
ticos atingidos pelos atas" dE' cas-

�a;ç��'r?,�rãO ou, f:ão ,epJolviCOS em

ál�os bó'l1Sidera<l!os' CIÜf\l�S� .' ,

'

,

��'���: j,t;rí.f. .. ;�;�( �:,\�!. f:)��
'r

\. �,}

, �
'�

ORFANDADE

t�o afir�ou que' "a eqllÍpe é a mais

i�jdi,cada para operação - riê...ste gê­
,rrero, o P�ofessor Zerbini é um mé­
dico responsável e competente, e a

sua iniciativa é altamente louvável".
O Presidente da Associação Mé­

dica da Guanabara, Professor Osval­
do And::-ade, também elogiou a

equipe paulista, aproveitando para
criticar a lei em vigor que deter­

mina que o doador deve eseolh?r

que� será beneficiado. com seu' co·

ração em caso de ,acidente de moro"�
le. 1).cha que a legislação, para ser

,correta, deveria ser exa,minarta, pe,
bs' aS,sociações médicas.

COSTA CUMPRIMENTA

Logp após ter recebido uma co-

121Unicação,
.

do Governador Abreu

Sodré sôbre o sucesso do r,rimeiro
transplante de coração realízado
no Brasil, :) Presidente 'Costa e Sil­

va pediu ao Chefe do Gabmete Cio

�Iil; Ministro R:0ndon Pacheco, que

transmitisse. ao Dr. Jesus Z<-,rbine e

sua equipe "as m!tis calorcsas fe­

licitações do Govêrno e do povo
brasileiro".

Em sua il1onsagem, o Marechal
Costa e Silva ressaltou que o su-

I
cesso da. intervenção cirúI gica en­

chia de orgulho a Naçüo e elevava
a medicina brasileira. O Chanceler
Magalhães Pinto, que t�mbém feli­
citou a equipe paulista, revelou, no
Palácio Laranjeiras, que a opera­

['1') rutlizaeÜ\ em S"ío 1:'a:'110 teve

Y'

ele maturidade política uuo virá de­

volver os verdadeiros lideres às '\
diversas correntes políticas que fi-;
caram órfãs com a consumação
das cassações. :Ressaltou o líder do

MDB que mesmo .no vigente síste-.
ma" jurídico, a anistia é .prevlsta pa­
ra os crimes comuns, e apoeIe,
igualmente ser' em relação aos,

crimes políticos.
"O que não é possível - frisou -,

é continuarmos como nos tristes
idos de' 1964, em que' uns odiavam'
d� um lado, outros odiavam ide
outro, e nenhuma contriburção se

prestava realmente à causa nacío-".
, ,

na1. Ademais, como as. cassações-
se basearam principalrilente, �m:
"conceitos de subversão - que varia
no tempo' e no espaço -- ress�ltolr
que o atual momento nacional re­
clama lÜO mais o ódio que 'inspirou
os atos cassatóríos, e sim atitudes
coerentes com o pensamento popu­
lar, firmados no pressuposto decla­
rado' por Vargas do que só o amor

constrói para a eternidade",

COERENTE
Na "declaração de votos que

apresentou ao Plenário, o .deputado
Henrique de Arruda Ramos firmou
o seu ponto de vista coerente res­

pectivamente com a sua formação
política e relígíosa,
"Como cristão - disse -- C011-

sidero que a compreensão e o per­
dão. e não o ódio e a wíolência, é

"

que deverão inspirar a construção
da grandeza do País", Politicamen­
te, declarou que como' comandddo
"do ex-presidente Juscelino Kúbst­
chek devo contribuir para que .po­
der constituido" repare o grande
êrre que cometeu' contra vo gran­
de .líder nacional, cuja sorna de be­

nefícios er{1 "prol da Pátrj:t sobrepu­
jou em mu�to as possíveis_ falhas

castigadas" .

Ao final' de \�uii fleo.laração ,de vo-
, _, .� � •

'.0 �

to, d.is�e "'0 d@puHi'do' oposicio'nista:
"Não 'serel eu a seguí-lo ontem, e a

abandoná-lo hoje; ontem a elogiá­
lo, hoje a condená-lo; ontem a lou­

vá-lo, hoje a de�prezá-Io; ontel1). ,a
abraçá-lo, hoje a criticá·lo e a aban­
doná,lo".

prande repercusl?ão mu'ndial e que
inúmeros telegramas de felicita­

ções esta'lam chegando ao Itama-
rati. l

O QUE PENSA O GOVÊRNO

O Ministro interino da Justiça,
sr. Hélio Scarabótolo, divulgoú o

pensamento 'oficial do Mipistério
em relação ao transplante realirado
em São Paulà. Uma 110ta oficial

distrib�ida diz que "a controvérsia

jurídica qw:' por acaso pG�sa exis­

tir em tô,rno do assunto não cria

obstáculos quando o que a socie­
dade reclama é o progresso da

_Ciência para salvar vidas hur.1anas".

. Afirma a nota que "a lei é sem­

pre elaborada pam colal�orúr no

progresso e no desenvolvimento <la
sociedade humana e jamais para
criar dificuldades e que o projeto

, de. lei ora em traÍnitacão no Con-
I

-

gresso atenderá a€)s reclamos da

ciência moderna, ampliando a ação
dos nOSS03 cientistas e cirm giões:'.
Termina dizendo que "o importan­
te' é salvar vidas hurnanas e isso é
_o que tem feito o Professor Zerbi­

ni".

NÃO É ILEGAL

A possível ilegalidado c�os trans­

plantes com a utilização de cad�­
vçres foi classiqcada de "bobagem,"
pelo Dr. Geraldo Campos Preirc,

(('ünt. na 5, pág.)

DRDE marca
, .-

,
..reunlao 'em
Pôrto ,Alegre
'o Presidente do Banco 'l�egional

de Desenvolvimento do, r.i.tremo­

Sul, .sr. Jorge Babot Miranda con-'

'Y,OCOU reun.ao da díretoría- daquele
órgão; a' realizar-se, nos próximQs
dias,30 e 31., na .cídadc de Pôrto

Alegre,
Representa"!Klo o BRVE' de ,::'m,JZa

Catarina, segue hoje pata/- 'a Capi­
tal gaúcha o sr. .Fratrcisc.i

.

Grillo,
diretor do estabeleciménto, que de­

fenderá e apresentai á, :t!"versos
projetos de Iínancíarnentos 1 Ira

, indústrias -catarinenses, na "oroern
de NCr$ 17.472.320,27, que, serão sub­
,rr'etidas à aprovação final.

,
Os fi­

. nancíamentos atingirão índústrías
'de tôdas aS,;regiões do ,Estadu.

,

/

\_" "

João Lyra
vem falar
aos, ,imortais
.. Atendendo .convíte �da ti,c':;.demia

Catarinense de Letras, U ,�eitol' da
Uníversidade da Guaml;)2T,a,' prp':
fessor João Lyra Filho, proferirá
palestsas .nosta Capital, sexta feira e,
sábado próximos, no auditórío da

Faculdade de Ciências Econômicas
da UF$C.

I

Os temas que serão ah"rdados

'pelo::: profes:::or João Lyra Filho 'r�­

laci<mam,se com' 3J' "estrulü:ra so­

cial e desenv'olvi'mento:' e ,"asp2c­
tos sociais dos' d�SPOTt�S". A,'pales,
tra de sexta-feira te�á início às' 23
roras e 3;' de sál?ado à:> 17 horas,
pOdendo comparecer tôdas"as pes-
f.oas interessad�S'.:, "

"

Sunab' diz �

como andaor
os preços
A Delegacia Regional da Sunab,

em análise feÍta sôbre o compor,
támento de pre,ços no mercado Vi.l·

-rejista 'de gêneros' alimentícios,
nesta Capital, verificou que, entre
a 'segunda quinzena de abril e' a

primeira de maio, 30 :,',�'odt�tos peÍ'-
/ maneceram estáveis, 1:3 :1plesenta,
ram-se em alta', 4 em baixa, um

encontrou-se ausente (ovos co­

muns) e' 3 produtos que se encon­

travam au"'entes retornaram ao

mercado (aç.úcar cristal, laranja e

galinha em pé).

DOE é agente
financeiro
do BNU
O Banro de Desenvolvimento

Económico de Santa Catarina
BDE - tomou,se agente financeiro
do Banco Na'cional de I�abltação,
para operar o "reinve"t" - Sub

Progr.ama, de Financiamento ou

Refinanciamento do Inve::,nmento
do Ativo Fi�o das Emprésas Pro­

dutoras e Distribuidoras c�e r-,lJ:ate­

riais de Construção.
Segundo informa�ões do BDE, os

interessados em obter financia­

mento para, expansüo ou implanta­
ção de emplêsas do r8:mo'l da cons-,

trução ciyil, deverão dirigil·se à

agência central do éstabelecimento,
nçsta Capital, onde serão prcst:J,
dos maiore,S detalhes.

Cano iur�do

,

Há vários dias um cana, furado defronte à Catedral Metloj)olitanQ está

fazendo com que a água s'eja desperdiçada, sem (jue até
ma providência íôsse tomada.

"Ginásio 'de Apli ação'
encena Martins Pena:

Processo é (epeUdo �·e
deputadO diz como >foi

,

0'-�pr
O Deputado Osmar Cunl':i�' eliri, r:ário da CtlD:ara qU'.l o

5 t\11
� '"'DepU

[4iu·se a O ESTADO, apreselltando �or 24.7 votos C011"1'a _"1 ecll�),

d 1 d d"
,,), '''1100 o P

Io relatório da Câmara: Fe era, negan.o
- CiJl11CIVan,v par�"'-a" o

de licenç'=t r;ara p!oceo.> _" f)íesPIQ
mental' catarinense, u. coPí

C l' "são ele ,

::tconte�enc10 na om"
, ra êDl

tituÚ::ão 'e .:ustiça da C}llllata �I"

_ -ccre'
Deputados, cm votaçao;:>� dene�

. • 1 1
'

ou Dr.Ja
unammlc,aC,e opm y

-

d I' n�çao a lcença. EraS
'Disse aiDCia o D812utado relatónj
Martins Pedro em Geu p?�

, " ,fatoS ..o '

que "ao apreCIar 0-' 'da>
'

,. d'� dC1J11! , Ri
uJ usta-Ips aos 11101 c�

, é)e ,

Código Penal, a den12nc18 'dr �

t· t 'eve"I'::I ter Si
w,amen e lnc],) a e Cl > -,

ol' 0""
minarmente rejeitada, P

'pa'O W'
, 1'flC��'mente incabível a qUU,l )

guida". ,.', ,"
,_v'

.. {

A comunidade c1e' alU:10S '40 Gi­

násio de Aplicação da PaculdauD
'de Filosofia, Ciências e Letras da

'Universidade Fêderal de S<1nta Ca­

tarina iniciará hoje, a Sem�.na de

Atividades, qm.e, sc estenderá até dQ'
mingo, pró3i:imo.
Segundo o programa 'divulgado

pelà direção, daquele Colégio, para
hoje está mar'caêia a apresentação,
daf!peça de Martins Pena - "Quem'
casa quer casá" - que ,será' ence­

nada pelo Grupo Teatral da 3" sé­

rie ginasial, sob, a direção da' Pro·

�essôra Norma- Fuchter -- da Ca­

deira de Português.
Dia 30 - qui.nta 'feira, o progra-

111<'1'prevê, para às 16,30 -horas; a r.ÇJ­

municação da pesqui�;a sôbre,' "O
ambiente físico, cultural e so*cial
da' comuriJ.iclade ribeironense"

pelos alunJs da 1" série, sob a diTe·

çâo 'do Professor Antônia Pilome-
110 e Leda Scheibe - da CadE.ira de

História; e Ivone Digiácomo e AI·

nue nego'l licença que o parlamen,
'tal' catarinense fôsse processado,
conforme pedido da Procuradoria
ila República em Santa Catarina.
O rel.ato� do processo ifn o Depu­

Lado Erasmo \Martins Pedro, do

�,.I[DD carioca, que afirmou em O,ua

clecisao, entre outras coisas, que a

ienúncia é inepta, "não havendo
nos fatos nela narrados, 'grassei
ramente enquadrados C01110 pecu
lato, qualquer procedimeúLú ilícito
do Depu'tado Osma'! Cunha" raz[;Q

Del� qual OpiBOU pela neg1.tiva d�l

Hcença soJ�citada.
O parecel' do relator foi ao p!e·

",U3 Hessmann - da Cadeira de

Geografla;
Para, o dia 31, às 16 horas, Comu

nhão Pascal dos alunos elo GináSIO

de APÍicaçüo, em missa a ser oli'

ciada pelo Reverel1�íssi!110 padre

Edzar de Oliveira;
,

Sábado, 'às 10,30 horas, COquetel
de abertura 'da Expo:;ição "Retra'

tando a 'ccmunidade lo-cal", CI!C

reunirá trabalhos dos maiores n�

"mes da 'ointura contemporânea, E

l:ma ini�iativa dos alunos d['.S :
. .

) b orient�caosenes ,(A e B ,so a .

da ProfesGôra Maria Conceiçií.r R�
drigues _: dal Cadeira de portugu:
c Deléí Canela _ da Cadeira e

. ECltlCUção Artístiea; "
-

to
'A semana tem seu ent8i'ra!1l�n

"

'róX)J)l3,previsto para 3" fen'a �. ma
fiuando, às 16,30 horas, ,ha�era uc�
'reunião festiva do "Governo

c�
munitário" do Ginásio de APlil�
ção, cem a apresentação doS va

res musicais da escola.

,

Defendendo o requerimento pro­

posto, o deputa,<;lo Eyilasio Caon

declarou que a anistia�nã0 é um

itÇl de bene'merência, Iha;;' '.Im ato
f
•

'lt '

i ui S dos transplantes
b m)com novos órgãos
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